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Capa:  Gerenciamento de Riscos
Por Pedro Guilherme Oliveira

O envio da revista é gratuito às empresas e profissionais 

qual ificados das indústrias de ferramentais,  seus 

fornecedores, compradores e usuários finais. Qualifique sua 

empresa no www.revistaferramental.com.br 

Chris�an Dihlmann, Editor

O VÔO DA ÁGUIA
Novamente aproveito uma mensagem que recebi recentemente nas mídias 

digitais e que entendo como roteiro para o bom desempenho de uma carreira ou 

empresa. Ela aborda a “metodologia” utilizada pelas águias durante o voo para 

enfrentar o desafio diário pela sobrevivência, mencionando sete regras com as 

quais podemos aprender. 

Águia é o nome comum dado para algumas aves de rapina da família Accipitri-

dae, geralmente de grande porte, carnívoras, de elevada acuidade visual. Costu-

mam fazer seus ninhos em locais altos como, por exemplo, topo de montanhas e 

árvores de grande porte. Entre as águias da America Latina, a espécie chamada 

Harpia é umas das maiores e chega a pesar até 8 kg, comprimento de até um me-

tro, com envergadura de até dois metros, e atinge a velocidade de aproximada-

mente 100 km/h. 

Águias costumam ser utilizadas como símbolos em vários contextos e culturas. 

Uma das mais relevantes é a Harpia, uma excelência, podendo ser usada para se 

aplicar na vida de toda e qualquer pessoa, como exemplo de vida e superação. As 

regras apresentadas são:

1.  As águias não tem medo de voar sozinhas e em grandes alturas. Mantenha-se 

longe de quem te empurra para baixo;

2.  As águias usam a visão aguçada para encontrar suas presas. Concentre-se em 

seu objetivo e não em suas dificuldades;

3.  As águias somente comem comida fresca. Não fique parado contemplando se-

us êxitos. Conquiste novas alturas;

4.  As águias não temem as tempestades. Use as “tempestades” para melhorar e 

alcançar seus objetivos;

5.  As fêmeas de águias testam a fidelidade dos machos. Esteja cercado apenas de 

pessoas honestas e leais;

6.  As águias ensinam os filhotes a voar empurrando-os do ninho. Para crescer e 

evoluir precisamos sair da zona de conforto; e

7.  Quando as águias envelhecem, arrancam suas penas velhas. Não continue ar-

rastando consigo coisas que você não precisa. Deixe o passado no passado.

Não descobri quem foi o autor desse texto, mas tracei um paralelo dessa abor-

dagem com a minha própria carreira pessoal e profissional e percebi que poderia 

crescer em alguns pontos. Da mesma forma sugiro que você faça essa análise. 

Um claro exemplo é a ABINFER - Associação Brasileira da Indústria de Ferra-

mentais. Constantemente se reinventando, tem realizado grandes ações e con-

quistas. A partir de um grande voo, em apenas seis anos de existência alçou a cade-

ira da vice-presidência na Associação Mundial de Ferramentarias, realizou o maior 

encontro de ferramentarias do mundo e tornou-se fortemente reconhecida nas 

altas esferas do setor público e privado nacional. Semeou e colheu relevante su-

cesso na estruturação da legislação nacional em prol de um ambiente empresarial 

mais equilibrado e saudável. Liderou equipes contornando dificuldades impostas 

no caminho e sugerindo opções proativas para superar desafios.

E tudo isso em um cenário econômico de grandes turbulências.

Uma frase milenar, célebre, verdadeira e atual, diz no pain, no gain. 

Do inglês, sem dor não há ganho, o que proseando se transforma em 

não há recompensa sem esforço. As águias precisam de muita energia e 

força para subir tão alto, mas o resultado é a longevidade, o respeito e a 

conquista. 

Faça você também o seu voo de águia!
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A procura constante por redução de custos, elevação da
qualidade e assertividade no prazo de entrega requer que
os empresários fiquem atentos às inovações tecnológicas
no mercado.

18 Gestão 27 ISTMA 2017

Balanço da 15ª Conferência Mundial de
Ferramentarias e 10º ENAFER – Encontro
Nacional de Ferramentarias demonstra que há
grandes avanços tecnológicos, comerciais
e políticos no setor
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Escrevi um artigo que foi publicado na edição 71 da revista 

Ferramental e, apesar de ainda não ter recebido a edição física, 

após ver pela internet, alguns amigos e familiares solicitaram 

exemplares da revista impressa. Portanto, gostaria de receber 

alguns exemplares em meu endereço. 

   Bismark Pereira das Neves - Baterias Moura - Belo Jardim, PE

Estimado Bismark, seu artigo é muito interessante e rico em 

informações. Obrigado por sua contribuição. Foi uma honra 

publicar sua produção. As revistas serão encaminhadas aos seus 

cuidados. Grande abraço! Editor.

Muito obrigado pelo constante apoio da revista Ferramental 

à causa do MBE - Movimento Brasil Eficiente. 

Carlos Rodolfo Schneider

Coordenador do Movimento Brasil Eficiente

Caro Carlos, é um prazer e um dever nosso apoiar tão 

importante ação em prol de um ambiente empresarial saudável e 

inteligente. Abraço! Editor.

Muito obrigada pelo envio do exemplar da revista 

Ferramental com o anúncio. Ficou perfeito! Caso tenha outro 

exemplar que podemos enviar outro anúncio, é só me avisar que 

providencio. Com relação ao evento, favor enviar os nomes dos 

participantes. 

Marcela Santana da Silva Romão - UNIMEP - Piracicaba, SP

A editora Gravo faz um notório trabalho cobrindo o parque 

industrial do norte catarinense e, de acordo com o nome da 

revista, especializada na área de ferramentaria. Não passa 

despercebido que as indústrias focadas na área de moldes e 

matrizes ganham o merecido destaque na revista Ferramental.  

Cássio André Dresch - Diretriz - Curitiba, PR

Prezado Cássio, agradecemos suas gentis considerações 

sobre nosso veículo. A Ferramental está sempre atenta e 

disposta a participar de eventos que engrandeçam e fortaleçam 

o setor ferramenteiro nacional. Estamos à disposição para evoluir 

em ideias que contribuam com o crescimento do Brasil. 

Saudações! Editor.

Agradecemos os contatos de:

Edna L. Borges Schmitt 

Prosyst Desenvolvimento de Sistemas - Joinville, SC

Fernando Correia e Silva Júnior 

SIMEC - Fortaleza, CE

Maiara C. Kreusch da Cunha 

Ferramentaria MBW - Joinville, SC

Carina Rocha 

SENAI – São José dos Campos, SP

Gean Júnior 

JR Máquinas e Ferramentas - Joinville, SC

Agradecemos às visitas ao site da Ferramental de:

Mateus Scalfo; Matrizaria Peruzzo; Maurício Brunelli; Maurício 

Dalla; Maurício Doneda Jung; Maurício Mannrich; Mauro César 

Ribeiro; Moacir Martins; Modesto Hurtado Ferrer; Moldes 

Injeção Plásticos;  Murillo Silva; Murilo Lemes; Nadir R. Zanluca; 

Natália Burian; Neide Benedet; Nelson Gonçalves; Nicholas 

Dihlmann; Nilton Floriano; Nivaldo Nass; Oscar Siqueira; Osmar 

Lima; Osmar Pereira Quadros; Paloma Marchi; Palova Balzer; 

Pamela Marchi Freitas; Patrick Terribile; Paulo Cesar Amante; 

Paulo Cesar Silveira; Paulo Gabriel Paulo; Paulo Vinicius Fonseca; 

Pedrinho Afonso Schmitt; Pedro Luiz Pereira; Pedro Oliveira; 

Pedro Tonetta; Plast Eireli; Polibril Mold; RA Lorandi; Rafael 

Cambruzzi; Rafael Cardoso; Rafael Souza; Rafayella Amora; 

Rainer Holdschmidt; Raj Usinagem; Raphael Menke; Raul 

Bergson; Reginaldo Barcelos; Renan J. Corrêa; Renato Martin 

Gruhl; Ricardo Freitas; 
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Por Wallace Oliveira | Fotos Divulgação

GERENCIAMENTO DE
RISCOS NAS EMPRESAS

Entre os diversos objetivos de gestão de empresas

está a redução de possíveis imprevistos

e prejuízos na operação, fator crítico de sucesso. 

ntes que atirem a primeira pedra, as palavras do mestre A 1Peter Drucker , em nossa defesa: “Existem dois tipos de 

riscos: aqueles que não podemos nos dar ao luxo de correr e 

aqueles que não podemos nos dar ao luxo de não correr”. 

É claro que ninguém persegue o risco e é evidente que ele 

não é um objetivo, mas - até por definição - no capitalismo só 

há lucro se houver risco. E no contexto que hoje atravessa-

mos, com crises de gestão de risco ainda frescas em nossa 

memória, como administrar esta dualidade? 

Isto é, como saber se o grau de risco que estamos “acei-

tando” para alavancar nosso negócio não é um tiro no pé? E 

mais: quanto aos riscos inevitáveis e inerentes a qualquer ope-

ração, como fazer o gerenciamento de riscos nas empresas 

de forma adequada e assertiva?

GERENCIAMENTO DE RISCOS NAS EMPRESAS: UM 

GUIA PRÁTICO

Falamos que, em determinados momentos, certo grau de 

risco chega a ser desejável. Isso acontece, principalmente quan-

do se trata de processos de inovação. Mas antes de entramos 

em mais detalhes sobre esta perspectiva do gerenciamento de 

riscos nas empresas, vamos alinhar alguns conceitos básicos:

O que é risco?

Risco, dentro do âmbito empresarial, nada mais é que 

uma probabilidade, só que a probabilidade de ocorrência de 

um evento que causa impactos consideráveis à sustentabili-

dade de seu negócio. 

É interessante ressaltar que quando se fala em risco as 

pessoas logo pensam em impactos negativos. Na verdade, o 

impacto desses eventos aleatórios sobre sua empresa pode 

ser tanto positivo, quanto negativo.

O que é gerenciamento de riscos empresariais?

É um processo que visa se valer ao máximo das vantagens 

advindas dos eventos aleatórios; e, por outro lado, tomar as 

medidas necessárias para minimizar o quanto possível as con-

sequências indesejadas e negativas. 

Para que se consiga isso, a correta gestão do risco empre-

sarial envolve planejamento, organização e controle dos 

recursos humanos e materiais da empresa, assim como de 

uma análise de sua probabilidade de ocorrência e a gravidade 

das consequências. 

Para colocar tudo isso em prática, uma série de ações 

podem ser tomadas. Mas antes de entrarmos no detalha-

mento dessas ações, vamos entender melhor os objetivos do 

gerenciamento de riscos nas empresas.

Como o gerenciamento de riscos pode auxiliar o seu 

negócio?

Pelo que falamos até aqui, ficou claro que o gerenciamen-

to de riscos nas empresas não se resume a evitar perigos e 

desastres. 

Na verdade, se o risco é inerente a qualquer negócio, é 

preciso definir quais deles são aceitáveis, quais devem ser evi-

tados a qualquer custo e quais são inevitáveis e até aceitos 

pela estratégia da empresa, pois ao assumi-los, a lucrativida-

de chega a aumentar.

Por exemplo, imagine uma empresa que opera com um 

parque de máquinas já um pouco defasado tecnologicamen-

te, mas atende a uma carteira de clientes satisfatoriamente. 

Se decidir renovar seu maquinário, incorrerá em uma série de 

riscos e oportunidades. É isso que a gestão de riscos empresa-

riais deve ajudar a administrar.

RESUMO DOS OBJETIVOS DA GESTÃO EMPRESARIAL

Todo gestor precisa estar atento às condições do ambien-

te empresarial e buscar antever os potenciais fatores críticos 

de sucesso a fim de alinhar sua empresa à necessária compe-

titividade de mercado. Para tanto, são os principais objetivos:

1.  Alinhar o risco com a estratégia da organização: É preciso 

avaliar o perfil de risco aceitável pela empresa para poder 

tomar decisões estratégicas, como a do exemplo acima;

2.  Definir que decisões tomar em resposta à ocorrência de 

riscos: É preciso identificar e fazer a seleção de alternativas 
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Figura 1 - Probabilidades de violação de dados envolvendo ao menos
10.000 registros (Fonte: Cost of Data Breach 2017 - IBM)

para responder aos riscos, tais como: evitar, reter, reduzir, 

compartilhar e aproveitar os riscos. Detalharemos isso 

mais adiante;

3.  Diminuir imprevistos e prejuízos na operação: Deve identi-

ficar os eventos com potencial de risco e definir as respos-

tas a eles;

4.  Identificar e gerenciar riscos diversificados: Sua empresa 

pode ter diferentes áreas e departamentos, filiais, plantas e 

até ramos de negócios. Cada uma dessas perspectivas deve 

ser contemplada pelo gerenciamento de riscos corporati-

vos, permitindo uma resposta integrada e que identifique 

correlações entre esses riscos;

5.  Aproveitar as oportunidades: Da mesma forma que a em-

presa se prepara para eventos negativos, deve estar atenta 

a como aproveitar ao máximo as oportunidades que surgi-

rem;

6.  Potencializar o uso do capital: Ao se prevenir de eventos 

negativos e se preparar para oportunidades a empresa 

deve planejar como alocar seu capital da melhor maneira.

Mas como atingir esses objetivos?

Confira como identificar, classificar, avaliar e mensurar os 

riscos para poder tomar a ações necessárias para atingir os 

objetivos elencados acima.

Os tipos de riscos

Existem quatro tipos principais de riscos:

1.  Riscos externos: São eventos alheios ao ambiente da em-

presa que interferem em seu gerenciamento, como o cli-

ma, defasagem na infraestrutura de transporte e comuni-

cação do país, mudanças do cenário político, conjuntura 

econômica e muitos outros;

2.  Riscos de pessoal: Ocorre quando os recursos humanos da 

empresa precisam ser reciclados, ou há falta de pessoal qua-

lificado, pouca motivação, clima organizacional ruim, etc.;

3.  Riscos de processos: Toda empresa precisa modelar pro-

cessos de negócios adequados à sua operação. Quando 

isso não ocorre, o desempenho pode ser insuficiente. Exis-

te também o risco inerente a processos específicos, como 

em hospitais, mineração e na indústria química, por exem-

plo, se comparado com o risco de processo de fabricação 

de alimentos ou de comercialização de bens de consumo;

4.  Riscos sistêmicos: Aqueles inerentes aos sistemas, sejam 

eles de interação dos agentes e entidades e suas regras, 

como os sistemas de informação da empresa, que podem 

ser inadequados, obsoletos, apresentarem falhas e até 

serem invadidos.

Quanto a esse último tipo de risco, o Brasil é classificado 

como um dos países mais vulneráveis a perda de dados, 

segundo o estudo Cost of Data Breach 2017. Veja o gráfico .

O Brasil, representado por BZ, tem um risco de 39,3% de 

ter um dado vazado, uma piora em relação a sua média dos 

últimos 4 anos, que era de 37,2%. 

Depois de entender os quatro tipos de risco, é preciso ava-

liar os riscos e sua probabilidade de ocorrência. Para isso, 

você deve criar a chamada Matriz de Riscos.    

Construindo a Matriz de Risco do seu negócio

A Matriz de Risco é a principal ferramenta usada no ge-

renciamento de riscos nas empresas. Ela é derivada de duas 

outras matrizes, a Matriz de Classificação de Frequência dos 

Eventos e a Matriz de Severidade dos Eventos. O objetivo da 

Matriz de Risco é indicar quatro níveis de risco possíveis para 

cada evento, em função de sua frequência e severidade.

1.  Baixo risco;

2.  Médio risco;

3.  Alto risco;

4.  Extremo risco.

Vamos mostrar a seguir um passo a passo de como cons-

truir essa matriz, começando pelas outras duas que a com-

põem. Cada uma dessas duas matrizes (frequência e severi-

dade) vai definir um número que será usado como peso, pos-

teriormente, na Matriz de Risco.

1.  Construindo a Matriz de Frequência de Risco: Trata-se de 

uma tabela que servirá de base para classificar um peso a ser 

usado na Matriz de Risco, em função do número de vezes 

que se acredita que o evento pode ocorrer, com base em 

dados históricos que a empresa tenha ou na construção de 

cenários. Veja um exemplo desse tipo de tabela na figura 2.
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Classificação de Frequência por Evento

Classificação Descrição Peso

Raríssimo

Raro

Eventual

Frequente

Muito frequente

1

2

3

4

5

Menos de uma vez por ano

Uma vez por ano

Uma vez por semestre

Uma vez por semana

Mais de uma vez por semana

Figura 2 - Exemplo de classificação e parametrização dos níveis de
frequência (Fonte: adaptado de Scielo - Wanderlei Lima de Paulo,Francisco 

Carlos Fernandes, Luciana Gavazzi Barragan Rodrigues e Jorge Eidt)

Classificação de Severidade por Evento

Classificação Descrição Peso

Perda muito baixa

Perda baixa

Perda média

Perda alta

Perda grave

1

2

3

4

5

R$ 0,01

R$ 500,01

R$ 5.000,01

R$ 50.000,01

R$ 500.000,01

R$ 500,00

R$ 5.000,00

R$ 50.000,00

R$ 500.000,00

–

Figura 3 - Exemplo de classificação e parametrização dos níveis de
impacto (Fonte: adaptado de Scielo - Wanderlei Lima de Paulo, Francisco 
Carlos Fernandes, Luciana Gavazzi Barragan Rodrigues e Jorge Eidt)

Figura 4 - Exemplo de matriz de risco (Fonte: adaptado de Scielo - 
Wanderlei Lima de Paulo, Francisco Carlos Fernandes, Luciana Gavazzi
Barragan Rodrigues e Jorge Eidt)

Assim, se sua empresa sabe que ocorre falha no supri-

mento de energia duas vezes ao ano, esse risco pode ser clas-

sificado como raro, recebendo peso 2.

2.  Construindo a Matriz de Relevância de Risco: A relevância 

do risco é definida em função de um intervalo de prejuízo 

monetário que a ocorrência do risco causaria a empresa. 

Veja o exemplo na figura 3.

Assim, se as interrupções de energia significarem um pre-

juízo de R$ 10.000,00, serão classificadas como de média 

relevância, pois a perda também é média, com peso 3.

3.  Usando os pesos encontrados na Matriz de Risco: A Matriz 

de Risco, como dissemos, faz a relação entre frequência e 

relevância, usando a tabela de classificação demonstrada 

na figura 4.

Nesse caso, a interrupção no fornecimento de energia, 

frequência 2 x relevância 3 = 6, isto é médio risco. 

Depois disso, o gerenciamento de riscos na empresa deve-

rá definir, para cada um dos níveis de risco, diferentes níveis 

de prontidão que devem ser adotados pela empresa, que se 

refletem em controles cada vez mais rígidos, quanto maior 

for o risco de cada evento.

Como lidar com o risco

Quando um evento de risco ocorre, existem quatro atitu-

des que o gerenciamento de risco na empresa deve tomar: 

1.  Evitar o risco: O foco está nas medidas preventivas, rígidos 

controles e em planos de contingência, caso ele ocorra;

2.  Reter o risco: Mesmo identificando o risco, a empresa deci-

de não tomar as providências necessárias para evitá-lo, 

assumindo o risco como aceitável. Por exemplo: não reno-

var a frota de veículos, por economia de custos, sabendo 

do risco de falhas no fornecimento aos clientes;

3.  Reduzir o risco: Adota-se um meio termo - se não pode-

mos trocar a frota de veículos, procede-se revisão geral em 

todos eles;

4.  Compartilhar o risco: Passar a responsabilidade de um pro-

cesso para terceiros, como, por exemplo, terceirizar as 

entregas para uma empresa de logística;

5.  Explorar o risco: Trata-se de aproveitar uma oportunidade. 

A empresa poderia negociar com a empresa de logística a 

transferência de sua frota de veículos para ela, como parte 

do pagamento dos serviços de entrega.

Apesar de termos dado exemplos, mostrado pesquisas e 

apresentado ferramentas práticas para uso em seu dia no 

gerenciamento de riscos na empresa, uma opinião assertiva 

de quem está lidando com isso em seu cotidiano sempre vale 

a pena. 

Em artigo intitulado “The Six Mistakes Executives Make in 

Risk Management”, publicado na Harvard Business Review 

em outubro de 2009, os autores Nassim N. Taleb, Daniel G. 

Goldstein e Mark W. Spitznagel mencionam os seis erros que 

os executivos cometem na gestão de riscos, os quais são apre-

sentados na sequência.
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CAPA

1Peter Ferdinand Drucker (nasceu em Viena, Áustria, 19 de novembro 

de 1909 - faleceu em Claremont, CA, EUA, 11 de novembro de 

2005): foi escritor, professor e consultor administrativo, considerado 

como o pai da administração moderna, sendo o mais reconhecido dos 

pensadores do fenómeno dos efeitos da globalização na economia em 

geral e em particular nas organizações - subentendendo-se a administra-

ção moderna como a ciência que trata sobre pessoas nas organizações, 

como dizia ele próprio [wikipedia.org].
2Zuckerberg, Mark Elliot (14/05/1984 em White Plains, EUA): é pro-

gramador e empresário, que ficou conhecido internacionalmente por ser 

um dos fundadores do Facebook, a rede social mais acessada do mundo. 

Em março de 2011, a revista Forbes colocou Zuckerberg na 36ª posição 

da lista das pessoas mais ricas do mundo, com uma fortuna estimada em 

17,5 bilhões de dólares. Em junho de 2015, sua fortuna já estava avaliada 

em 38,4 bilhões de dólares, em 2016 seu patrimônio líquido foi estimado 

em 51,8 bilhões de dólares. Junto com seus colegas da faculdade da Uni-

versidade de Harvard, os estudantes Eduardo Saverin, Andrew McCol-

lum, Dustin Moskovitz e Chris Hughes, lançou o Facebook em 2004. O 

Facebook expandiu-se rapidamente, com um bilhão de usuários até 

2012 [wikipedia.org].

Wallace Oliveira - CEO & Co-founder do 

HEFLO, startup brasileira que conecta 

consultores e gestores e oferece 

ferramentas tecnológicas para 

aumento de produtividade por 

meio do BPM (Business Process 

Management - Gestão por Pro-

cessos de Negócio). Possui a 

certificação CBPP da associação 

internacional ABPMP e acumula 

12 anos de experiência na im-

plantação da gestão por processos 

e tecnologias BPM.

 wallace@heflo.com

1.  Achar que basta prever eventos extremos para administrar 

riscos: Melhor que prever os piores eventos é determinar o 

que fazer, caso isso ocorra mesmo;

2.  Acreditar que estudar o passado ajuda a controlar riscos: 

As lições do passado são importantes, mas prever o futuro 

olhando para trás, com certeza vai fazer sua empresa não 

enxergar um desastre bem na sua frente;

3.  Ignorar conselhos sobre o que não fazer: evitar erros é 

mais eficaz do que tentar acertar sempre;

4.  Usar o desvio padrão como medida do risco: Não que esse 

indicador não seja importante, mas existem muitas outras 

variáveis para serem analisadas;

5.  Não entender que psicologia e matemática são diferentes: 

Dados matemáticos frios, dependendo de como forem 

apresentados, podem mascarar ou exagerar o risco real;

6.  Evitar a redundância para diminuir custos: Ter processos, 

sistemas e controles redundantes nem sempre é desperdí-

cio ou ineficiência, é uma forma de diminuir riscos. O ser 

humano, por exemplo, tem dois pulmões e dois rins. Caso 

um se perca, o outro te mantém vivo.

Não existe inovação sem risco. Abrimos este artigo com 

uma frase de efeito de um mestre da administração da velha 

guarda, mas dono de ideias sempre atuais. Achamos interes-

sante fechar o texto com outra frase de efeito, desta vez de 

um gênio da moderna gestão empresarial, só que mais recen-
2te: Mark Zuckerberg . Sua citação deixa bem claro que o risco 

faz parte da realidade de qualquer empresa e que, sem ele, é 

impossível evoluir e prosperar: “O maior risco é não correr 

nenhum risco. Em um mundo que muda rapidamente, a úni-

ca estratégia que certamente falhará é não arriscar”. 

FONTES DE CONSULTA

! https://www.ibm.com/security/data-breach/

! http://www.scielo.br/pdf/rcf/v18n43/a05v1843

! https://hbr.org/2009/10/the-six-mistakes-executives-

make-in-risk-management
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Feiras, encontros ociais, seminários, novas parcerias,

Negócios e muito mais você encontra aqui

POR AÍ

®Os sistemas de Câmara quente INCOE  oferecem
vantagens comprovadas, confiabilidade e bom
custo benefício na maioria das aplicações do
mercado. Com mais de 50 anos de experiência no
campo, nossa tecnologia é suportada localmente
com experiência comprovada. Esta é a performance

®dos Sistemas de Câmara quente INCOE .

Produção Inteligente: Os desafios 

da 4ª Revolução Industrial

A indústria de transformação está em 

meio a um cenário de economia globali-

zada, o que leva as empresas a reduzi-

rem o tempo para a comercialização de 

novos produtos, reduzirem custos e 

atender as necessidades dos clientes, 

oferecendo uma ampla variedade de 

personalizações de produtos. No nal 

da década de 90 e início dos anos 2000, 

a indústria se deparou com os desaos 

da Manufatura Avançada, que propu-

nham uma integração e automatização 

dos processos produtivos. As empresas 

que aceitaram esses desaos e busca-

ram a integração e automatização de 

sua produção alcançaram ganhos signi-

cativos de produtividade e competiti-

vidade. A adaptabilidade e o potencial 

de inovação estão se tornando fatores 

vitais para melhorar a competitividade 

dentro do ambiente exigente dos mer-

cados atuais em constante mudança. 

Os desaos decorrentes da 4ª Revolu-

ção Industrial, assim como os desenvol-

vimentos considerados no âmbito da 

iniciativa alemã Industrie 4.0, trouxe-

ram não só novas exigências a serem 

cumpridas, mas também oportunida-

des para o desenvolvimento, bem como 

para a introdução de novas soluções, 

inclusive comerciais, que podem dar 

origem a mercados completamente 

novos. Os desaos atuais avançam em 

direção à digitalização de todos os 

processos produtivos, o que signica ter 

um “gêmeo digital” do produto, do 

processo e dos meios de produção que 

reproduzam os processos reais, de tal 

forma que as informações sobre os 

processos produtivos estejam disponí-

veis em tempo real, permitindo a ação 

dos gestores sobre os modelos digitais 

e, através deles, a consequente aplica-

ção das decisões nos sistemas reais, 

reduzindo erros e agilizando as toma-

das de decisão. O objetivo é permitir a 

produção de produtos inteligentes 

dentro de fábricas inteligentes, os quais 

são capazes de trocar informações de 

forma autônoma, para disparar ações e 

para controlar cada componente de 

forma independente, permitindo maior 

personalização e rastreabilidade. 

Assim, fábricas inteligentes utilizam de 

abordagens completamente novas para 

a produção, logística, organização e 

gestão da informação. É com essa visão 

que será realizado o 22º Seminário 

Internacional de Alta Tecnologia, que 

será realizado dia 05/10/2017, com os 

seguintes temas: 4ª Revolução Industri-

al: Desaos, Oportunidades e Riscos; 

Eciência Energética e Sustentabilida-

de; Programa “Industrie 4.0” para a 

Produção Inteligente; Organização do 

Trabalho frente à 4ª Revolução Industri-

al; Sistemas de Produção Físico-

Cibernéticos; Estratégias Inovadoras de 

Produção. O seminário será apresenta-

do nos idiomas inglês, alemão e portu-

guês, com tradução simultânea. Os 

participantes receberão certicado de 

participação e os Anais com os artigos 

apresentados, entre outros materiais.

UNIMEP

19 3124 1792 

unimep.br/scpm/seminario

Boas notícias na ANFAVEA

A ANFAVEA - A Associação Nacional 

dos Fabricantes de Veículos Automoto-

res divulgou recentemente os resulta-

dos da indústria automobilística de 

junho e do primeiro semestre. Na 

ocasião, revelou também suas novas 

projeções de vendas, produção e expor-
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tação de automóveis para 2017. As 

novas expectativas da entidade apon-

tam um crescimento de 35,6% nas 

exportações, o que signica chegar ao 

m deste ano com 705 mil unidades 

enviadas para outros países - a projeção 

anterior era de crescimento de 7,2%. 

Esta mudança, em conjunto com a dimi-

nuição da participação de importados, 

levou a uma previsão maior também na 

produção: saltou de 11,9% para 

21,5%, alcançando 2,62 milhões de 

unidades ao término do ano. Para as 

vendas ao mercado interno a previsão 

manteve-se inalterada. Para Antônio 

Megale, presidente da ANFAVEA, a revi-

são foi necessária em decorrência, 

essencialmente, do resultado positivo 

das exportações: “Nossa previsão inicial 

para as exportações já era bastante rele-

vante, mas com o aumento mês a mês 

do resultado foi preciso rever nossos 

números para cima, o que é extrema-

mente importante para o setor automo-

tivo por impactar diretamente na 

produção. Entretanto, o resultado do 

mercado interno ainda apresenta esta-

bilidade e não é suciente para ocupar a 

capacidade ociosa que a indústria apre-

senta”. As projeções para o segmento 

de máquinas agrícolas e rodoviárias 

também não foram alteradas. O licen-

ciamento de veículos automotores em 

junho cou em 195 mil unidades, prati-

camente estável sobre as 195,6 mil 

vendidas em maio e maior em 13,5% 

contra as 171,8 mil do mesmo mês do 

ano passado. No primeiro semestre 

deste ano 1 milhão de unidades foram 

comercializadas, crescimento de 3,7% 

ante as 983,5 mil de 2016. De acordo 

com Megale, “a média diária de vendas 

em junho foi a melhor do ano até agora 

e este é o segundo mês consecutivo de 

crescimento sobre o mesmo mês do 

ano anterior. Isto representa mais um 

sinal da estabilização no comporta-

mento dos negócios da indústria auto-

mobilística. 

Se tivermos um ambiente político mais 

estável e com alguns indicadores 

macroeconômicos positivos, a tendên-

cia é de retomada”. As exportações 

apontaram mais um recorde para a 

indústria automobilística este ano: foi o 

maior volume exportado em um pri-

meiro semestre na história. Com 372,6 

mil unidades enviadas para outros 

países em 2017, houve um aumento de 

57,2% ante as 236,9 mil do ano passa-

do. Somente em junho foram negocia-

das 66,1 mil unidades, 9,3% abaixo das 

72,8 mil de maio e 40,9% maior no 

comparativo com as 46,9 mil de junho 

de 2016. Na produção, o sexto mês 

deste ano registrou 212,3 mil unidades 

fabricadas - diminuição de 15,4% 

contra as 250,9 mil de maio e acréscimo 

de 15,1% na análise com as 184,5 mil 

de junho anterior. No acumulado do 

ano o setor apresentou resultado supe-

rior em 23,3%, com 1,3 milhão de 

unidades em 2017 e 1 milhão no ano 

passado.

ANFAVEA

11 2193 7800 

anfavea.com.br

Sandvik Coromant tem nova 

presidente mundial

Nadine Crauwels foi indicada como a 

nova presidente da Sandvik Coromant e 

será responsável pela continuidade em 

desenvolver a companhia. Ela tem uma 

base longa e sólida na empresa, tendo 

atuado anteriormente como Vice Presi-

dente e Diretora de Soluções Customi-

zadas e Relações Estratégicas. Teve atua-

ção em vendas, gestão de produtos e 

Formação de gestão de projeto de 

produtos no Japão

A AOTS Japão está promovendo o curso 

Programa em Gestão de Projetos (PDM - 

Programm on Design Management), 

que ocorre de 26/10 a 08/11/2017 em 

Tóquio. O conteúdo permite o aprimo-

ramento de habilidades pertinentes ao 

projeto de produtos e será ministrado 

por Hiromi Inokuchi, renomado profes-

sor da área. Também no período de 24 a 

28/10 acontece a IPF - International Plas-

tic Fair, feira especializada no setor do 

plástico que intercala com a K - 

Kunststoffe na Alemanha e NPE nos 

Estados Unidos da América. Em termos 

de novidades e tecnologia de ponta é 

uma referência importante. A Star Seiki 

está organizando missão para a feira 

com possibilidade de extensão de esta-

dia para participação no curso PDM.

Star Seiki

11 3326 3349 

starseiki.com.br
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desenvolvimento da produção e tam-

bém como gerente da Sandvik Coro-

mant para a Suíça. Nadine entrou na 

companhia em 2000 e tem mais de 22 

anos de experiência indústria de trans-

formação. “Estou muito satisfeito que 

Nadine vai assumir esse novo desao 

considerando que ela é uma líder 

moderna com um extenso conhecimen-

to e experiência sobre a nossa indústria. 

Sua liderança dentro do forte time da 

empresa me faz car muito otimista 

com o desenvolvimento futuro da Sand-

vik Coromant”, disse Klas Forsström, 

Presidente da Sandvik Soluções em 

Usinagem, que antes detinha o cargo 

de Presidente da Sandvik Coromant. 

“Isso é muito excitante e eu estou muito 

esperançosa com essa nova oportuni-

dade de continuar o desenvolvimento 

desta fantástica empresa. Hoje a 

empresa já está em uma ótima posição 

com produtos e soluções que entregam 

valor aos nossos clientes ao redor do 

mundo. A Sandvik é composta por equi-

pes de funcionários altamente prepara-

dos e comprometidos dedicados a auxi-

liar nossos clientes. Com o time de 

gestão da empresa eu estou certa que 

executaremos nossa estratégia de levar 

a indústria à frente e juntos construire-

mos o futuro da manufatura”, disse 

Nadine Crauwels. “Meu foco será o de 

garantir a continuidade do sucesso da 

Sandvik Coromant e fortalecer nosso 

papel como líder de mercado”. Nadine 

se reportará ao Presidente Klas 

Forsström e será membro da diretoria 

da Sandvik Soluções em Usinagem. 

Nascida na Bélgica, tem mestrado em 

Engenharia Mecânica pela Universidade 

Católica de Leuven, na Bélgica.

Sandvik

11 5696 6822

sandvik.coromant.com

Aquisição da Hidralmac

A Hidrodinâmica Máquinas, adquirida 

em junho pelo Hidralmac Group, foi 

fundada em 1985 e produz prensas e 

bordatrizes. Essa importante aquisição 

fortalece a participação do Grupo 

Hidralmac na região sul do Brasil e per-

mite a inserção de novos produtos em 

sua carteira. Segundo Diego Teixeira, 

Presidente e CEO da Hidralmac e res-

ponsável pela divisão industrial da AFLG 

holdings, “o momento é de grandes 

mudanças e para isso é necessário estar-

mos preparados para o futuro próximo. 

Buscando a ampliação da nossa partici-

pação no mercado nacional e internaci-

onal ao adquirir uma empresa com o 

histórico da Hidrodinâmica engrandece 

ainda mais a nossa marca e fortalece a 

nossa participação em todo o território 

nacional”. Roberto Modesto Fadanelli, 

fundador da Hidrodinâmica, continu-

ará administrando o negócio.

Hidralmac

16 3311 4100

hidralmac.com.br

Rodada de negócios na FENAF

A Apex-Brasil - Agência Brasileira de Pro-

moção de Exportações e Investimentos, 

considerando o convênio que tem há 

12 anos com a ABIFA - Associação Brasi-

leira da Indústria de Fundição, gerando 

o Projeto Foundry Brazil, está promo-

vendo na edição da FENAF 2017, a 

Rodada de Negócios Internacional. O 

evento acontecerá dentro da feira como 

nas edições anteriores, ocasião em que 

a Apex-Brasil estará trazendo compra-

dores de peças fundidas do exterior, 

especicamente para a Rodada de 

Negócios. Os participantes se reunirão 

com as fundições interessadas em 

aumentar suas exportações ou mesmo 

se lançar no mercado internacional.

ABIFA

11 3549 3344

abifa.org.br
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CONEXÃO WWW

WWW

SERRAPILHEIRA     serrapilheira.org

VEDUCA         veduca.org

Os criadores do Veduca acreditam que é possível impactar positivamente a vida das pessoas disseminando conhecimento 

por meio de conteúdos de qualidade que sejam produzidos de forma sustentável, colaborativa, transparente, horizontal e 

oferecidos de maneira acessível e simples. A empresa é um negócio social que compartilha conteúdo de qualidade. O lucro 

obtido com a opção de certificação é reinvestido em tecnologia e na criação de novos cursos. Há o compromisso de oferecer 

100% do conteúdo gratuitamente. Existe também a opção de realizar cursos pagos com a possibilidade de obter Certificado 

de Conclusão e impulsionar a carreira e os estudos do participante. Dentre as opções de cursos gratuitos estão: gestão de 

pessoas; gestão de projetos; liderança, gestão de pessoas e do conhecimento para inovação; responsabilidade social; gestão 

da inovação; sustentabilidade empresarial; finanças pessoais e investimentos em ações; fundamentos da administração; enge-

nharia econômica; gestão de desenvolvimento de produtos e serviços; instrumentos de política e sistemas de gestão ambien-

tal, além de diversos outros.

  

O Serrapilheira é uma instituição privada sem fins lucrativos, criada para valorizar a ciência e aumentar sua visibilidade e 

impacto no Brasil. Sua missão é contribuir para a construção de uma cultura de ciência no país. Por meio de dotação de recur-

sos, apoia projetos de pesquisa e divulgação científica. Tem o objetivo de identificar e apoiar os melhores jovens pesquisadores 

no Brasil, aqueles que estejam fazendo as grandes perguntas dos seus campos. Não tem preferência por ciência pura ou aplica-

da, nem deixa de apoiar projetos de pesquisa arriscados, nos quais o pesquisador audacioso nem sempre será bem sucedido. 

Atua nos campos de Ciência da computação, Ciências da terra, Ciências da vida, Engenharias, Física, Matemática e Química. 

Pretende estimular a pesquisa de impacto no país, estimular o letramento científico no país, incentivar jovens a escolher carrei-

ras científicas, fomentar a diversidade de gênero e raça no campo científico brasileiro, incentivar o intercâmbio científico com 

outros países, reunir dados e avaliar a eficácia das políticas de fomento à ciência no Brasil, e contribuir para a construção de 

uma cultura de ciência no país. 
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O FUTURO DAS FERRAMENTARIAS -
DEZ PROFECIAS OU REALIDADES

GESTÃO

Por | Fotos DivulgaçãoJair Rogério Antônio 

A procura constante por redução de custos, elevação da qualidade e assertividade no 

prazo de entrega requer que os empresários fiquem atentos às inovações tecnológicas 

no mercado. Alguns conceitos atuais certamente farão a diferença. 

 mundo passa por muitas transformações, com vários Odesenvolvimentos em novas tecnologias e inovações. 

Algumas destas transformações, se bem utilizadas, poderão 

alavancar a produção de vários setores de uma empresa, redu-
1zir custos e lead time , podendo até mudar o modo de fazer e 

pensar. Os gestores devem estar atentos e atualizados. 

Se por um lado é seguro que não se pode investir em 

estratégias erradas, em modismos, que não trarão os resulta-

dos esperados, apenas prejuízos, por outro lado as empresas 

correm o risco de ficarem ultrapassadas ou até quebrarem, 

caso não se adequem as novas realidades e apenas fiquem 

olhando os “bondes das transformações” passarem. Por este 

motivo, é necessário sempre estar atento para as novas tec-

nologias e estudar com muito carinho a eficácia para o negó-

cio e, após separar o “joio do trigo”, mesmo com dificuldades 

de investimentos, na primeira oportunidade financeira, criar 

coragem para investir, mesmo que de forma gradual fazendo 

um bom planejamento das implantações. 
2Os setores de engenharia de projetos e as ferramentarias  

devem aproveitar tais transformações tecnológicas para 

impulsionar o processo de redução de custos, aumento de 

qualidade, produtividade e redução de lead time. A quarta 

revolução, também conhecida como indústria 4.0, é uma 

maneira para estar nivelado ou a frente dos concorrentes em 

nível globalizado. 

A seguir apresento 10 tecnologias que para algumas fer-

ramentarias já são realidade, mas para outras não passam de 

profecias.

1.  SISTEMAS DE GERENCIAMENTO INTEGRADO

Sistemas de gerenciamento integrado são plataformas 

onde todas as informações necessárias e pertinentes ao pro-

cesso, com as devidas regras de segurança, ficam à disposi-

ção dos interessados, integrando clientes, fornecedores, mar-
3keting , engenharia, projetos, ferramentaria, suprimentos, 

produção, almoxarifado e pós-vendas. Ajudando na elimina-

ção de planilhas paralelas, as informações serão mais confiá-
4veis e atualizadas on-line . 

Estas plataformas não serão “mais um local para inserir-

mos dados”, mas sim um processo normal de compilação de 

dados dos trabalhos diários, onde serão eliminadas as etapas 

não necessárias ou trabalhos duplicados. 

Exemplos: Não despenderemos tempo para enviar dese-

nhos e projetos para fornecedores, eles mesmos buscarão no 

sistema os arquivos a eles liberados conforme as necessida-

des. Com os dados inseridos no sistema, todos os tipos de 

gráficos e informações pré-determinados estarão prontas e 

atualizadas. Será necessário apenas escolher os períodos. 
5Qualquer alteração de produto ou ferramental  será de 

conhecimento de todos os envolvidos, já que o banco de 

dados será o mesmo e as atualizações serão para todos.

2.  ELIMINAÇÃO DE PAPÉIS

Eliminar a impressão de desenhos técnicos, planilhas de 
6programas CNC  e folhas de processos. Estas informações 

estarão mais seguras e atualizadas quando abertas direta-

mente e on-line em dispositivos como computadores, ta-
7blets  e celulares. A tendência é que todos os operadores 

tenham seus aparelhos para visualização, apontamento de 

horas, e até para se conectar com técnicos, engenheiros e 

superiores. 

Com isso, sempre estarão trabalhando com informações 

atualizadas e de maneira ecológica, economizando papeis e 

impressões.

GESTÃO
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3.  SUBSTITUIÇÃO DE DESENHOS 2D
8Substituir os desenhos 2D  com a inserção de cotas nos 

9desenhos 3D . Algumas empresas já começam a estudar este 

conceito de trabalhar. Parece difícil a primeira vista, mas 

sabendo que em um projeto de ferramental boa parte do 

tempo é gasto com a confecção de desenhos 2D, seria um 

grande ganho apenas projetar e cotar os desenhos direta-

mente no 3D. 

Algumas ferramentarias começaram a padronizar as 

cores das faces dos modelos 3D conforme as tolerâncias 
10dimensionais e alguns sistemas CAM  já entendem estes cri-

térios, facilitando assim a geração de programas de usina-

gem e controle dimensional pelo programador e operador, 

mesmo sem os desenhos 2D. 

Para os programadores de máquinas CNC isso não será 

problema, já que os mesmos estão acostumados a trabalhar 

com 3D dentro do CAM e as máquinas CNC seguem estes 

programas. Quando os operadores estiverem com dúvidas, 

eles poderão abrir os desenhos nos tablets, eliminando eles 

mesmos as próprias dúvidas, podendo até cotar os desenhos 

diretamente neste aparelho.

4.  PROGRAMAÇÃO CNC

A programação CNC com compensação 3D é um dos pon-

tos importantes para o ingresso de uma ferramentaria na in-

dústria 4.0. Para isso, o comando da máquina CNC e o pós 

processador do CAM deverão estar configurados para que 

ocorram estas compensações. Normalmente se trabalha 

com compensação em 2D, mas com as novas tecnologias, 

hoje é possível e muito vantajoso trabalhar com a compensa-

ção em 3D. Desta maneira serão drasticamente reduzidos: 

! Desperdícios de troca das ferramentas prematuramente 

devido a pequenos desgastes;

! Tempos perdidos devido a pedido para que o programador 

CNC reprocesse um programa com a ferramenta com diâ-

metro ou raio menor;
11

! Perdas de setup  devido a retirada de peças da máquina 

sem as peças estarem com os dimensionais aprovados.

5.  MEDIÇÃO EM MÁQUINA

Medição, auto compensação e criação de relatórios com 

as peças fixas nas máquinas. Com a implantação da compen-

sação 3D será possível à utilização do sistema de auto com-

pensação e para isso o comando da máquina CNC e o pós-

processador do CAM deverão estar configurados para que 
12ocorra esta auto compensação. O Probe  (exemplo Renishaw 

ou Blum) poderá fazer a medição na máquina, calcular o 

valor da compensação e jogar no corretor do comando da 

máquina automaticamente, permitindo assim que as partes 

dos programas que fazem determinados acabamentos conti-
13nuem a rodar em loop  até que as medidas estejam aprova-

das, não necessitando a retirada da peça da máquina para 

medição ou medição manual pelo operador. 

Outra vantagem é que com as peças aprovadas, os relató-

rios dimensionais serão criados automaticamente na própria 

máquina, através de aplicativos e no futuro no próprio 

comando da máquina.

6.  OPERAÇÃO NA NUVEM
14 15 16Os softwares  CAD /CAM/CAE  e seus arquivos estarão 

nas nuvens. Desta maneira os arquivos poderão ser abertos 
17de qualquer computador, notebook , tablet ou até celular, 

ou seja, em breve os sistemas CAD/CAM/CAE não ficarão pre-

sos aos computadores que tem os softwares instalados e sim 

estarão salvos e trabalharão nas nuvens. Os usuários poderão 
18abrir de qualquer aparelho que esteja conectado a internet . 

Hoje já existem alguns programas CAD fazendo testes nesta 

nova maneira de trabalhar.

Com esta tecnologia, os projetistas poderão alterar proje-

tos de qualquer lugar, os programadores poderão ajustar um 

programa on-line mesmo fora de sua área de trabalho, ape-

nas baixando o aplicativo. Com este processo teremos muitos 

ganhos. Por exemplo, não será necessário investir em poten-
19tes workstations , já que os processamentos acontecerão 

nas nuvens e não mais nos computadores.

7.  ROBOTIZAÇÃO

A criação de células robotizadas nos setores de eletroero-

são de penetração (EDM), eletroerosão a fio (WEDM) e princi-

palmente nos centros de usinagens serão de extrema impor-

tância para o aumento da produtividade, melhoria da quali-

dade e redução de custos. 

Ao contrário do que muitos pensam, em uma ferramen-

taria o número de funcionários não tendem a diminuir muito. 

Os operadores passarão a ter um papel de extrema importân-

cia neste novo método de trabalho, onde os mesmos passa-

rão de operadores de máquinas para preparadores de célu-

las, terão a função de planejar a sequência de peças, a prepa-
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ração das peças no sistema de fixação e as trocas de fim de 

vida das ferramentas de corte. A diferença é que o operador 

atuará não mais para uma máquina, mas para uma célula 

completa e altamente produtiva. Os principais ganhos virão 

do aumento da produtividade, redução do tempo em máqui-

na, redução de lead time, aumento da vida das ferramentas, 

melhoria da qualidade e redução de defeitos.

8.  OPERAÇÃO EM 5 EIXOS

Máquinas 5 eixos, apesar de ser uma realidade para algu-

mas empresas, ainda estão longe de alcançarem o seu per-

centual ótimo dentro das ferramentarias. Hoje quase 98% 

das máquinas produzidas por grandes fabricantes é de tec-

nologia 5 eixos verticais ou de 5 eixos horizontais (facilita a 

expulsão de cavacos), mas a presença nas ferramentarias pre-

cisa ser adensada. Os ganhos destas máquinas são:

!  Menor balanço das ferramentas de corte;

!  Menor tempo de usinagem;

!  Maior vida das ferramentas de corte;

!  Maior precisão dimensional;

!  Melhor acabamento superficial;

!  Menor tempo de usinagem;

!  Menor quantidade de setup;

!  Menor tempo de setup.

9.  MANUFATURA ADITIVA

A tecnologia de impressão 3D já é realidade para muitas 

ligas como materiais poliméricos, elastômeros e até para ligas 

de aços. 

Quando do desenvolvimento de produtos, a prototipa-

gem de produtos em 3D pode minimizar erros, pois muitos 

ajustes, visualização e alguns testes poderão ser feitos com 

os protótipos impressos, antes de iniciar a fabricação dos fer-

ramentais. 

Já as peças impressas em aços, poderão ser utilizadas, por 

exemplo, em moldes de injeção, quando as peças necessitam 

de refrigeração complexa. Em muitos casos, tal refrigeração 

seria difícil ou impossível de produzir pelos processos tradici-

onais, mas para o processo de impressão 3D passa a ser viá-

vel. Poderão ser projetados canais extremamente complexos 

de refrigeração nas matrizes de moldes de injeção e impres-

sos em ligas de aços, reduzindo problemas de empenamento 

do produto e tempo de ciclo.

10.  METROLOGIA ÓTICA

A metrologia ótica 3D ou medição por escaneamento, 
20cujo processo utiliza-se de um scanner  3D, estará cada vez 

mais presente nas ferramentarias. Os equipamentos para 

medição e inspeção tridimensional de componentes, além da 

facilidade e velocidade de medição, têm outras vantagens 

como inspecionar qualquer tamanho de objeto, caracterís-

tica de superfície e componentes extremamente complexos, 

com a vantagem da medição não ter o contato físico com as 

peças que estão sendo controladas. 

O relatório de medição se apresentará por diferenças de 

coloração conforme faixa de tolerâncias em comparação 

com o modelo 3D do CAD e para os pontos mais importan-

tes, poderão ser apresentados em comparação com as medi-

das e tolerâncias. Este tipo de medição é ideal para produtos 

complexos e com muitas cotas. 

Os ganhos com lead time e eliminação de erros operacio-

nais de medição são consideráveis.

CONCLUSÕES

Em suma, é coerente admitir que nem todos estes avan-

ços tecnológicos serão importantes para todos os gestores e 

empresas, mas são opções a serem estudadas. Com todas 

estas opções tecnológicas, poderão ser reduzidas, ainda 
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1Lead-time: é o período entre o início de uma atividade, produtiva ou 

não, e o seu término.
2Ferramentaria: é um ramo da indústria metal-mecânica responsável 

pela criação e construção de ferramentais que objetivam transformar 

matéria-prima bruta em produto acabado, através de processos mecâni-

cos, térmicos, físicos e químicos que levam um determinado material de 

seu estado líquido ou sólido, através das grandezas de força e pressão, a 

mudar sua forma inicial para a forma final desejada [Christian Dihlmann, 

Revista Ferramental, www.revistaferramental.com.br].
3Marketing: é o conjunto de estratégias e ações que provêem o desen-

volvimento, o lançamento e a sustentação de um produto ou serviço no 

mercado consumidor.
4On-line: do inglês, na linha. Significa "estar disponível ao vivo". No con-

texto da internet significa estar disponível para acesso imediato.
5Ferramental: é a gama de moldes, matrizes, estampos e dispositivos que 

tem o objetivo de conformar um material de seu estado inicial (bruto) para 

um estado final (acabado), que resulta em um componente/pe-

ça/produto, único ou que compõe partes de outro produto. São utilizados 

processos mecânicos, térmicos, físicos e químicos que levam um determi-

nado material de seu estado líquido ou sólido, através das grandezas de 

força e pressão, a mudar sua forma inicial para a forma final desejada. A 

fabricação de qualquer produto industrial sempre demandará algum tipo 

de ferramental. Estes ferramentais são produzidos em empresas denomi-

nadas de ferramentarias, cujos processos envolvem praticamente todo 

tipo de operação, a saber: conformação a frio; conformação a quente; 

corte; dobra; repuxo; embutimento; forjamento; laminação; punciona-

mento; estampagem; extrusão; trefilação; injeção sob pressão; vaza-

mento por gravidade (baixa pressão); reo-colato; shell-molding; micro-

fusão; injeção de materiais poliméricos; transferência; flash-less; waste-

less; rotomoldagem; cunhagem; sopro; termoformagem; usinagem; 

modelagem em metal, resina, madeira, poliuretano expandido (isopor); 

cold-box; hot-box; entre outros de menor utilização [Christian Dihlmann, 

Revista Ferramental, www.revistaferramental.com.br].
6CNC: do inglês Computer Numerical Control, que significa comando 

numérico computadorizado.
7Tablet: dispositivo pessoal em formato de prancheta que pode ser usado 

para acesso à internet, organização pessoal, visualização de fotos, vídeos, 

leitura de livros, jornais e revistas e para entretenimento com jogos. Apre-

senta uma tela sensível ao toque (touchscreen) que é o dispositivo de 

entrada principal. A ponta dos dedos ou uma caneta aciona suas funcio-

nalidades. É um novo conceito: não deve ser igualado a um computador 

completo ou um smartphone, embora possua funcionalidades de ambos.
82D: desenho bidimensional, sem a referência de profundidade.
93D: resulta de abreviação da denominação três dimensões. Também é 

linguagem coloquial no segmento de ferramentarias para denominar a 

representação gráfica eletrônica (modelamento) de uma peça em três 

dimensões.
10CAM: do inglês Computer Aided Manufacturing, significa fabricação 

assistida por computador.
11Setup: tempo de preparação. São as tarefas necessárias e relativas às 

atividades de preparação de um equipamento, desde o momento em 

que se tenha completado a última peça boa do lote anterior até o mo-

mento em que se tenha feito a primeira peça boa do lote posterior.
12Probe: equipamento utilizado em medições de contato (apalpamento) 

ou sem contato (ótica).
13Loop: do inglês, significa laço, aro, anel, circuito ou sequência. Em 

informática refere-se a um programa que é executado repetidamente até 

encontrar uma determinada condição de saída da repetição.
14Software: ou programa de computador, é uma sequência de instru-

ções a serem seguidas e/ou executadas, na manipulação, redireciona-

mento ou modificação de um dado/informação.
15CAD: do inglês Computer Aided Design, significa projeto assistido por 

computador.
16CAE: do inglês Computer Aided Engineering, significa engenharia 

assistida por computador.
17Notebook: microcomputador.
18Internet: é um conglomerado de redes em escala mundial de milhões 

de computadores interligados que permite o acesso a informações e 

todo tipo de transferência de dados. Ela carrega uma ampla variedade de 

recursos e serviços, incluindo os documentos interligados da World Wide 

Web (Teia de Abrangência Mundial), e a infraestrutura para suportar 

correio eletrônico e serviços como comunicação instantânea e comparti-

lhamento de arquivos [www.wikipedia.com.br].
19Workstation: do inglês work = trabalho e station = estação. Palavra 

utilizada para designar computadores de alto desempenho para aplica-

ções em engenharia.
20Scanner: digitalizador ou escâner é um periférico de entrada responsá-

vel por digitalizar imagens, fotos e textos impressos para o computador, 

um processo inverso ao da impressão. Ele faz varreduras na imagem física 

gerando impulsos elétricos através de um captador de reflexos.
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mais, as quantidades de peças que necessitam de ajustes 

manuais pelos ferramenteiros.

Existirão ganhos com melhorias na qualidade, redução de 

defeitos e terceirizações. As produções serão mais rápidas e 

com menor custo.

Se bem administradas, estaremos criando empresas dura-

douras e rentáveis.
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Por  | Foto DivulgaçãoMarcelo Fernandes Farias 

PROJETO DE EXPERIMENTOS (DOE) APLICADO
A PROCESSO DE FORJAMENTO A QUENTE

A simulação de processos pode, em diversos casos, ser representada por ferramentas 

mais econômicas do que sistemas computacionais. O DOE é uma dessas ferramentas 

que mostra sua eficácia na análise de um processo de forjamento a quente

ste trabalho visa demonstrar que ferramentas mais aces-Esíveis que os complexos e onerosos programas de simula-

ção computacional podem ser usados como uma alternativa 

para a determinação de alguns parâmetros de processo no 

forjamento a quente em matriz fechada com bastante suces-

so. Esta seria uma alternativa aos processos de “tentativa e 

erro” ainda muito usuais em alguns processos industriais.
1O método de Projeto de Experimentos (DOE ) vem sendo 

largamente utilizado para determinar os fatores de projetos 

mais significativos afetando uma variável resposta e para esta-

belecer modelos empíricos representando o relacionamento 

entre os fatores significativos [1]. 

Um experimento é um procedimento no qual alterações 

propositais são feitas nas variáveis de entrada de um processo 

ou sistema, de modo que se possam avaliar as possíveis alte-

rações sofridas pela variável resposta, como também as 

razões dessas alterações [2]. 

O processo, ou sistema, pode ser representado pelo 

modelo mostrado na figura 1. É possível visualizar o processo 

como uma combinação de operações, máquinas, métodos, 

pessoas ou outros recursos que transformam algumas entra-

das em uma saída que tem uma ou mais variáveis-respostas 

observadas. Algumas das variáveis de processo são controlá-

veis, sendo outras não-controláveis [3].

Neste estudo, foi realizada uma avaliação dos principais 

fatores controláveis envolvidos em um processo de confor-

mação a quente com relação a sua contribuição na força 

resultante de prensagem com o objetivo de apontar qual 

fator, dentre os fatores analisados, exerce maior influência na 

força de prensagem neste processo. Para a realização deste 

trabalho foi utilizada a metodologia DOE conforme ilustrado 

no diagrama de blocos figura 2.

Para este trabalho os fatores selecionados foram: tempe-

ratura de forjamento; lubrificante; e geometria da geratriz. 

Os níveis para as temperaturas de forjamento envolvidos na 

análise foram 1.100ºC e 1.200ºC, já os lubrificantes escolhi-
2dos foram o Lubrodal AT CR6 e o grafite  em pó e o fator rela-

cionado com a geometria da geratriz foi o seu diâmetro. Para 

este trabalho foram considerados os diâmetros de 28,6 mm e 

25,4 mm correspondendo respectivamente a 1.1/8” e 1”. 
3 4A matéria prima utilizada foi o aço ABNT  4140 . Este aço 

tem grande aplicação na construção mecânica e automotiva 

em componentes que exigem elevada dureza, resistência e 

tenacidade, como virabrequins, bielas, braços, juntas, engre-

nagens, eixos e componentes para equipamentos de produ-

ção e perfuração de petróleo. 

A figura 3 ilustra de maneira simplificada a montagem e 

relação entre os equipamentos utilizados na aquisição dos 

dados de força e deslocamento.

A tabela 1 mostra os fatores e cada um dos seus níveis 

bem como os valores de força máxima de prensagem para 

cada condição ensaiada desde 5.003 kN para o ensaio execu-

tado com a temperatura de 1.200ºC, geratriz de 25,4 mm de 
Figura 1 - Modelo geral de um processo ou sistema (Adaptado de
Montgomery, 2005)

Figura 2 - Diagrama de blocos do experimento realizado

TECNOLOGIA
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# Geratriz Fator A -

Temperatura de 

Forjamento [T] (°C)

Fator B -

Lubrificante

Fator C -

Diâmetro  

[D] (mm)

Máxima 

Força

(kN)

 

 

 

 

 

 

1100

1200

1100

1200

1100

1200

1100

1200

Grafite

Grafite

Lubrodal AT CR6

Lubrodal AT CR6

Lubrodal AT CR6

Grafite

Grafite

Lubrodal AT CR6

28,6

28,6

28,6

28,6

25,4

25,4

25,4

25,4

6233

5735

5139

5214

5162

5166

5728

5003

1

2

3

4

5

6

7

8

Tabela 1 - Máxima força de prensagem para cada ensaio

(a) (b)

Figura 3 - (a) Imagem mostrando a montagem do experimento e
sistema de aquisição de dados. (b) Ilustração do ferramental utilizado

Figura 4 - (a) Gráfico dos efeitos principais de cada fator na carga de
prensagem. (b) Gráfico de Pareto mostrando a maior influência do
lubrificante nos ensaios

(a) (b)

TECNOLOGIA

diâmetro e lubrificante Lubrodal AT CR6 até 6.233 kN para o 

ensaio realizado com a temperatura de 1.100ºC, geratriz de 

28,6 mm de diâmetro e lubrificante grafite.

O processamento dos dados de resposta do Projeto de 

Experimentos DOE gerou os diagramas mostrados na figura 

4 que ilustram o comportamento e a influência de cada um 

dos parâmetros de processo analisados na variável resposta. 

Este diagrama está em consonância com os resultados espe-

rados em termos de influência negativa ou positiva de cada 

fator na força de prensagem com relação aos parâmetros 

temperatura e diâmetro da geratriz.

CONCLUSÕES

Os resultados do experimento mostraram uma maior 

influência do fator lubrificante na força de prensagem resul-
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1DOE: do inglês Design of Experiments, significa planejamento de experi-

mentos. É uma técnica utilizada para se planejar experimentos, ou seja, 

para definir quais dados, em que quantidade e em que condições devem 

ser coletados durante um determinado experimento, buscando, basica-

mente, satisfazer dois grandes objetivos: a maior precisão estatística 

possível na resposta  e o menor custo.
2Grafite: (ou, raramente, grafita) é um mineral, um dos alótropos do 

carbono. Ao contrário do diamante, a grafite é um condutor elétrico. Por 

isso possui aplicações em eletrônica, como em eletrodos e baterias. Devi-

do ao seu alto ponto de fusão também possui aplicações como material 

refratário, como em cadinhos de fundição de aço. O grafite pode ser dis-

solvido em ácido clorossulfúrico [wikipedia.org].
3ABNT: fundada em 1940, a Associação Brasileira de Normas Técnicas é o 

órgão responsável pela normalização técnica no país, fornecendo a base 

necessária ao desenvolvimento tecnológico brasileiro. É uma entidade 

privada, sem fins lucrativos, de utilidade pública, reconhecida como úni-

co Foro Nacional de Normalização através da Resolução nº 07 do 

CONMETRO, de 24.08.1992.
4Aço 4140: aço para beneficiamento com temperabilidade média, liga-

do ao cromo (Cr) e molibdênio (Mo), utilizado na fabricação de diferentes 

componentes mecânicos onde se deseja uma boa combinação de resis-

tência mecânica média e resistência à fratura. Também possui elevada 

resistência à fadiga, boa forjabilidade e baixa soldabilidade. Na condição 

recozida apresenta boa usinabilidade. Cores de identificação: Verde-

Vermelho-Verde.
5Software: programa de computador, é uma sequência de instruções  ou 

a serem seguidas e/ou executadas, na manipulação, redirecionamento 

ou modificação de um dado/informação.

tante. A influência do lubrificante foi maior, mesmos quando 

comparada com quaisquer outras combinações de fatores 

controlados neste estudo. Dentre os lubrificantes testados, o 

Lubrodal AT CR6 foi o que apresentou o melhor resultado 

contribuindo mais fortemente para a redução da força de 

prensagem.

É possível afirmar ainda que o DOE pode ser perfeitamen-

te considerado para processos de forjamento podendo 
5representar uma alternativa viável aos softwares  de simula-

ção para a solução de problemas com baixo nível de comple-

xidade.
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CONVITE
O Brasil está sendo inserido no circuito mundial dos fabricantes de ferra-

mentais através das ações da ABINFER - Associação Brasileira da Indústria de 

Ferramentais. Algumas das ações contemplam a capacitação técni-

co/administrativa, o desenvolvimento de parcerias internacionais, o aprimora-

mento das tecnologias de fabricação empregadas, além do fortalecimento da 

visibilidade desta indústria no cenário nacional e internacional. Dentre as 

ações, a ABINFER teve a honra de ser eleita anfitriã da 15ª Conferência Mundial 

da Associação Internacional de Fabricantes de Ferramentais e Usinagem - 

ISTMA 2017 (ISTMA - International Special Tooling & Machining Association). 

O evento será realizado no ano de 2017, na cidade de Joinville, Estado de Santa 

Catarina, Brasil. As edições anteriores ocorreram em: 2014 - Cidade do 

Cabo/África do Sul - África; 2010 - Windsor/Canadá - América; 2007 - Joen-

suu/Finlândia - Europa; 2004 - Bangkok/Tailândia - Ásia.

Da mesma forma, a ABINFER reúne anualmente as empresas da cadeia de 

fabricantes de ferramentais no Brasil e realizará paralelamente o 10º Encontro 

Nacional de Ferramentarias - ENAFER 2017, evento itinerante que ocorre nos 

Estados de São Paulo, Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Este é o maior evento 

nacional na área de Ferramentarias. Tem como missão proporcionar um amplo 

fórum para apresentações e discussões críticas sobre a realidade atual e cená-

rios futuros do setor, propondo e articulando ações em prol da perpetuação 

das ferramentarias e seus parceiros. Desta maneira, o ENAFER apresenta-se 

como um fórum apropriado no qual empresários e profissionais técnicos discu-

tem temas em sintonia com as realidades brasileira e mundial.

Estes eventos serão realizados em junho de 2017. Para obter maior impac-

to, os eventos serão realizados de forma conjunta e um macro evento denomi-

nado: “TFT Event” - Towards the Future of Industrial Technology, (Evento TFT: 

Em Direção à Tecnologia Industrial do Futuro). O TFT 2017 englobará além dos 

eventos ISTMA 2017 e ENAFER 2017, a Assembleia Geral da ISTMA, a reu-

nião do Grupo de Trabalho BRICS/ISTMA, o Simpósio VDI - Indústria 4.0, a 

mostra Pensando a próxima Geração de Escola, e a exposição de Fornecedo-

res para a Indústria 4.0.

Convidamos você a prestigiar o maior encontro mundial de ferramentarias 

para construir e fortalecer sua rede de relacionamentos e consolidar ainda mais 

o setor em nível nacional e mundial.

Atenciosamente,

Christian Dihlmann

Presidente da Comissão Organizadora do ISTMA 2017

ABINFER - Associação Brasileira da Indústria de Ferramentais
presidente@abinfer.org.br 
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O evento TFT 2017 - Towards the Future Technology 

Week, que engloba a 15ª Conferência Mundial de Ferra-

mentarias e o 10º Encontro Nacional de Ferramentarias vai 

proporcionar o relacionamento mútuo de aproximada-

mente 800 profissionais do setor industrial e de serviços, 

onde será debatido o contexto atual do mercado e a 

inovação em direção à Indústria 4.0. 

Participarão também empresários e executivos da Associa-

ção Internacional de Fabricantes de Ferramentais e Usina-

gem - ISTMA, propiciando aproximação da indústria 

brasileira com os melhores atores mundiais em fabricação 

de ferramentais. 

A realização dos eventos tem como objetivo fomentar a 

discussão, entre os empresários e órgão governamentais, 

sobre temas comuns ao setor ferramenteiro nacional. O 

encontro abordará as ações para a sustentabilidade do 

setor ferramenteiro nacional e mundial, validadas nos 

encontros anteriores. Desta feita serão discutidos temas 

como: problemas/entraves para a evolução tecnológica e 

gerencial do setor e implicações diretas no desenvolvi-

mento da cadeia produtiva; formatos de capacitação 

técnica e administrativa; situação atual do programa 

INOVAR-Auto; adoção do conceito Indústria 4.0 nas ferra-

mentarias.

Objetivo geral

Como objetivos gerais o TFT 2017 tem foco na:

! divulgação dos trabalhos realizados no País relativos á 

inovações no setor industrial de ferramentarias, tanto 

de cunho tecnológico quanto gerencial; 

! consolidação do Brasil como um importante agente 

mundial produtor de ferramentais e;

! articulação de uma grande rede de Pesquisa, Desenvol-

vimento & Inovação que envolve a indústria e centros de 

pesquisa mundiais.

Objetivos específicos

Os principais objetivos pontuais do TFT 2017 - Towards 

the Future Technology Week são:

! articular um ambiente empresarial favorável à consoli-

dação e desenvolvimento do setor ferramenteiro nacio-

nal e internacional, que implique em crescimento e 

fortalecimento da cadeia produtiva de ferramentais (fer-

ramentaria, fornecedores e clientes);

! informar e orientar sobre novas tecnologias com o 

propósito de fomentar a modernização das empresas 

do setor ferramenteiro nacional e internacional;

! sugerir ações de pesquisa, desenvolvimento e inovação 

com a finalidade de permitir a constante evolução do 

nível tecnológico das empresas refletindo em resultados 

positivos também para os clientes;

! sensibilizar o empresário de ferramentaria para a impor-

tância de planejar e construir um plano de negócios com 

metas e procedimentos que oriente a empresa na busca 

da gestão lucrativa e saudável e com a perpetuação dos 

negócios; 

! apresentar os diversos projetos em desenvolvimento no 

mundo com vistas a introduzir o setor nacional no circu-

ito mundial de fabricantes de ferramentais com base nas 

melhores práticas;

! gerar demanda de ferramentais para o setor nacional e 

internacional por meio do contato entre clientes, ferra-

mentarias e fornecedores;

! fomentar a rede de relacionamento para fortalecimento 

do setor através da troca de experiências e da aplicação 

de boas práticas de gestão;

! vislumbrar as novas tecnologias e metodologias na abor-

dagem educacional com vistas a planejar a capacitação 

de profissionais em médio e longo prazo;

! entender as melhores práticas na gestão dos resíduos 

fabris visando a preservação do meio ambiente;

! divulgar a indústria de ferramentais sensibilizando a 

comunidade para a importância do setor e da profissão 

de ferramenteiro.

Paises presentes

África do Sul, Alemanha, Argentina, Brasil, Canadá, China, 

Espanha, Estados Unidos, Finlândia, Itália, Japão, Portu-

gal, Turquia, Rússia e Suíça

1.  Justificativa do evento

2.  Objetivos do evento

3.  Números do evento



th o15  ISTMA World Conference & 10  ENAFER -
Encontro Nacional de Ferramentarias

Balanço de Atividades

ABINFER - Associação Brasileira da Indústria de Ferramentais
Av. Aluísio Pires Condeixa, 2550 - Saguaçu - 89221-750 - Joinville - SC - www.abinfer.org.br

4.  Programação ISTMA 2017 & ENAFER 2017 

2017 ISTMA WORLD CONFERENCE & NATIONAL MOLDMAKERS MEETING

Junho

 

27~30, 2017 -

 

Joinville/SC/Brazil 

 

27 (terça-feira)

 

14h00min

 

Reunião GT ISTMA Task Force

 

Lourens Dirk van Dyk , Líder

  

16h00min

 

Reunião de diretoria ISTMA

 

Dave Tilstone, Presidente ISTMA; Robert Williamson, Jaari Saaranen, 
Juan Molina, Christian Dihlmann, Manuel Oliveira

 

19h00min

 

Jantar (Patrocinado por ABINFER)

 

Local: Restaurante Santa Mistura

 

28 (quarta-feira)

 

08h30min

 

Cadastramento de conferencistas

 

Equipe

 

09h00min

 

Sala 1 -

 

Assembleia Geral da ISTMA

 

Dave Tilstone, ISTMA Presidente

 

12h00min

 

Encerramento da Assembleia Geral

 

Robert Williamson, ISTMA Presidente

 

12h05min

 

Almoço

 

Local: Restaurante do Centro de Convenções EXPOVILLE

 

13h25min

 

Abertura oficial da 15ª Conferência Mundial ISTMA

 
Cerimonial, Violinistas, Christian Dihlmann

 

-

 

Presidente

 

ABINFER, 
Marcelo

 

Teixeira

 

-

 

Vice Reitor Sociesc , Udo Döhler

 

-

 

Prefeito de 
Joinville, Robert Williamson

 

-

 

Presidente

 

ISTMA

 

14h00min
 

O programa ROTA 2030
 

 
Marcelo Menezes Saraiva , Coordenador-Geral das Indústrias do 
Complexo

 
Automotivo do MDIC

 
–

 
Ministério da Indústria, Comércio 

Exterior e Serviços
 

-
 

Brasil
 

14h50min
 

Ferramentaria Classe Mundial em direção a Indústria 4.0
 

Prof. Dr. Jefferson de Oliveira Gomes , Diretor Geral SENAI-SC
 

-
 

Brasil

15h40min
 

Intervalo para relacionamento
 

Lanche 
 

16h00min
 

Fabricando ferramentais em um Ambiente de Empresa 
Virtual: competitividade com lucro 

Prof. Dr. Ricardo José Rabelo , Professor Titular UFSC
 

-
 

Brasil
 

16h50min Encerramento do 1º dia Presidente ABINFER  

17h00min Visitação à Ferramentaria 4.0 Todos  

17h00min Networking mundial através da ISTMA Etsujiro Yokota, Professor da Universidade de Tóquio, Jap ão  

17h30min Coquetel de boas-vindas (Patrocinado por ABINFER) Local: Centro de Convenções EXPOVILLE   

29 (quinta-feira)  

08h30min Abertura do 2º dia  Cerimonial, ISTMA Presidente  

08h40min Abordagem sobre negócios atuais e futuros com fabricantes 
de ferramentais nacionais e estrangeiros 

Pascual Lopes  -  Diretor Desenvolvimento e Qualidade Industrial 
Gestamp  –  Espanha  

10h00min
 Intervalo para relacionamento

 
Lanche

 
10h30min

 
Tecnologia de manufatura aditiva através de fusão seletiva 
a laser (SLM) 

Prof. Dr. Igor Yadroitsau Ihar
 

-
 

Faculdade de Engenharia e Tecnologia 
da Informação -

 
Estados Unidos
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11h15min

 
Tecnologia de

 
texturização à laser 

  
Djemel Dellouche

 
-

 
GF Georg Fischer –

 
Suíça

 
12h00min

 
Encerramento da sessão matinal

 
Mestre de cerimônias

 
12h05min

 
Almoço

 
Local: Restaurante do Centro de Convenções EXPOVILLE

 
13h20min

 
Abertura da sessão vespertina

 

Mestre de cerimônias

 13h30min

 

Gestão 360
 

o: Ferramentaria em uma abordagem moderna

 

Reginaldo Barcelos

 

-

 

Ferramentaria Moldtool

 14h15min

 

Japão: Ações estruturantes para capacitação de 
fornecedores estrangeiros 

 

Etsujiro Yokota

 

-

 

Professor da Universidade de Tóquio –

 

Japão

 
15h00min

 

Intervalo para relacionamento

 

Lanche 

 15h30min

 

Desenvolvimento de competências e de empresas como 
componente crítico para uma estratégia de renovação 
corporativa

 

Lourens Dirk van Dyk

 

-

 

CEO NTIP -

 

África do Sul

 

16h10min

 

Parceria Público-Privada como estratégia de recuperação 
industrial

 

Robert Williamson

 

–

 

Director of INTSIMBI -

 

África do Sul

 
16h50min

 

Panorama mundial do setor ferramenteiro: tendências e 
desafios

 

José Manuel Pereira Ferro Camacho

 

-

 

CEFAMOL -

 

Portugal

 
18h05min

 

Encerramento oficial da 15ª Conferência Mundial ISTMA Mestre de cerimônias

 
19h00min Jantar oficial (Patrocinado por ABINFER) Local: SER TIGRE

30 (sexta-feira)
 
–
 
Reuniões de trabalho

 

09h00min
 

15h30min
 Reunião e discussão com membros dos governos

 
e projeto 

BRICS
  Robert Williamson,

 
Christian Dihlmann, Lourens Dirk van Dyk, Emerson 

Senafé
 

Tribuci, Ilse Karg, Marcelo Menezes Saraiva , Carlos Emílio Borsa, 
Marcelo Teixeira dos Santos

 

30 (sexta-feira)
 
–

 
Circuito 1

 

08h00min
 

Ferramentaria Moldtool Adirson D´Ávila -
 

Diretor Geral
 

10h00min Ferramentaria JN Jair Bonatti -  Diretor Geral  

12h00min Almoço  

13h30min Ferramentaria IMM Heriberto Garcia -  Diretor Geral  

15h30min Ferramentaria Herten Jackson Hertenstein  -  Diretor  Industrial  

30 (sexta-feira)  –  Circuito 2  
08h00min

 
Ferramentaria Btomec

 
Wiland Tiergarten

 
-

 
Diretor Geral

 
10h00min

 
Ferramentaria Union

 
Márcio Mário Poffo

 
-

 
Diretor Geral

 
12h00min

 
Almoço

  
13h30min

 
Ferramentaria Sociesc

 
Marcelo Bittencourt –

 
Supervisor

 15h30min Ferramentaria Mídia Edelcir De Matê - Diretor Comercial

Workshops Técnicos

No contexto da cadeia de fabricantes e usuários de fer-

ramentais, a intenção do evento é trazer informações téc-

nicas dirigidas à um público específico, fortemente carac-

terizado por  das em-profissionais técnicos operacionais

presas, visando  para elevar o nível de conhecimento am-

pliar a competitividade e lucratividade das empresas.

WORKSHOP TÉCNICO DO ISTMA WORLD CONFERENCE 2017

28 de junho de 2017 -
 

Local: Joinville/SC -
 
30 participantes por turma

 

08h00min
 

Oficina de planejamento de experimentos para processos de usinagem
 

-
 

Antônio José dos Santos
  

UNISOCIESC
  

10h00min
 

Soluções conectadas para usinagem 4.0
 

-
 

Sílvio Bauco
  

SANDVIK
  

13h30min
 

Integração CAD/CAE/CAM/PDM/ERP para ganho de produtividade em ferramentarias
 

-
 

Glauber 
Longo  

TOP SOLID
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15h30min Novas tecnologias para aumento da produtividade de moldes de injeção de plásticos -  Allan 
Guimarães 

CASAFER   

29 de junho de 2017 - Local: Joinville/SC -  30 participantes por turma  

SALA 1  

10h00min
 

O profissional do
 

futuro e a indústria avançada
 

-
 

Painelistas
 
-
 
Profa. Me. Karine Marie Araski

 
e Prof. 

Dr. Andre Marcon Zanatta; Mediador -
 

Prof. Raphael da Silveira Geremias
 

SENAI 
 

13h30min
 

Tooling 4.0 -
 

A manufatura avançada aplicada a ferramentaria-
 
Fábio Andreosi

  
PLMX

  
15h30min

 

Gerenciamento do custo de ferramental na Indústria 4.0
 
-
 
Palestrantes

 
-

 
João Vicente Vassallo

 
e Jeff 

Stines
  

PLMX
  

SALA 2

  10h00min Tecnologias de fixação para máxima produtividade em usinagem- Thales Cortez SCHUNK 

Mostra Pensando a próxima Geração de Escola (Thin-

king the next Generation School)

No contexto da cadeia de fabricantes e usuários de 

ferramentais, a intenção da Mostra é construir o pensa-

mento sobre modelos de educação e capacitação profissi-

onal para um futuro próximo, focando na absorção e apro-

veitamento do conhecimento adquirido, através de novas 

tecnologias e métodos de ensino, para permitir que a 

produção industrial do setor seja altamente eficiente e 

sustentável economicamente. Está será a 1ª edição do 

evento e será organizada pela UNISOCIESC de Joinville/SC 

e pela ABINFER.

Seminário de Engenharia VDI

A VDI Brasil - Associação de Engenheiros Brasil Alema-

nha, fundada em 1956 em São Paulo, é um competente 

centro para esclarecimento de dúvidas tecnológicas e incen-

tiva a cooperação tecnológica entre o Brasil e a Alemanha. 

O Simpósio Internacional de Excelência em Produção é 

um evento anual da VDI-Brasil que tem como objetivo apre-

sentar os principais tópicos atuais da indústria e tem como 

público alvo empresários da indústria nacional, de multina-

cionais, presidentes, diretores, engenheiros e estudantes

Com o tema central “Indústria 4.0”, serão abordadas 

as inovações da Indústria 4.0 e seus desdobramento. Com 

objetivo de produzir mais e com qualidade, as empresas 

precisam estar conectadas às tendências para, assim, 

desfrutarem dessas tecnologias e não serem 'engolidas'.

Reunião Grupo de Trabalho ISTMA BRICS

Atendendo determinação do presidente Robert Willi-

amson, foi formalizado o grupo de trabalho ISTMA BRICS, 

cuja primeira reunião oficial ocorreu em 30/06/2017, na 

SOCIESC Marquês de Olinda, das 09:00h as 15:00h. Parti-

ciparam da reunião: Robert Williamson - Presidente da 

ISTMA; Christian Dihlmann - Vice Presidente da ISTMA; 

Lourens Dirk van Dyk - CEO da NTIP e membro da TASA; 

Emerson Sénafe Tribuci - Membro da ABINFER; Marcelo 

Menezes Saraiva - Coordenador-geral das Indústrias do 

Complexo Automotivo do Ministério da Indústria, Comér-

cio Exterior e Serviços - MDIC; Ilse Karg – Chefe do DTI - 

África do Sul; Carlos Borsa - Vice Reitor da UNISOCIESC e; 

Marcelo Teixeira dos Santos - Vice Reitor da UNISOCIESC. 

Programação de visitas extraordinárias

A fim de atender a um grupo de conferencistas que 

chegaram antecipadamente à Joinville, SC, a comissão 

organizadora providenciou um roteiro extra de visitas à 

ferramentarias das empresas EMBRACO (Joinville, SC) e 

WEG (Jaraguá do Sul, SC).

2017 ISTMA WORLD CONFERENCE & NATIONAL MOLDMAKERS MEETING –
 

EXTRA
 

26 (segunda-feira)  

10h00min EMBRACO Heber Hespanhol –  Gerente Ferramentaria  

Sérgio M. Santos –  Líder Planejamento & Projetos da Ferramentaria   

12h20min Almoço  Local: Restaurante Carmenére  
14h00min WEG

 
Alessandro Jarosczevski –

 
Líder Departamento de Ferramentaria
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Programação paralela alternativa

Tradicionalmente, congressistas nacionais e internacio-

nais participam da Conferência Mundial acompanhados de 

familiares e amigos. Objetivando atender a este grupo, um 

roteiro de visitas turísticas foi organizado conforme segue.

2017 ISTMA WORLD CONFERENCE & NATIONAL MOLDMAKERS MEETING –
 

ACOMPANHANTES
 

28 (quarta-feira) Roteiro turístico e cultural na cidade de Joinville, com destaque a visita na Escola Bolshoi.  

29 (quinta-feira) Roteiro turístico de barco na Baía da Babitonga com destaque da visita à cidade de São Francisco do Sul, terceira mais 
antiga do Brasil. 

30 (sexta-feira)
 

Roteiro turístico com destaque da visita à cidade de Balneário Camboriú.
 

Fotos do evento
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Por Astrid Hofmann| Foto Divulgação

REFORMA TRABALHISTA
A revisão da relação contratual entre empregado e empregador tende a criar mais postos 

de trabalho na medida em que moderniza uma legislação pesada e ultrapassada

Foi sancionada pelo presidente Michel Temer no dia 13 de 

julho de 2017 e publicada no dia seguinte no Diário Oficial, a 

Lei n° 13.467 de 13 de julho de 2017, que trata da reforma traba-

lhista e altera diversos itens da Consolidação das Leis do Trabalho 

- CLT e outras normas sobre relações de trabalho. A previsão é  

que a nova lei entre em vigor 120 dias após a sanção. No entanto, 

o Governo anunciou que poderá enviar uma medida provisória 

ao Congresso Nacional para alterar alguns pontos da legislação. 

O novo texto legal divide opiniões e, há meses, é alvo de críti-

cas e discussões. Aqueles favoráveis à nova lei afirmam que ela 

incentivará a economia e criará novos empregos. Para o governo, 

a reforma trabalhista tem o objetivo de reduzir o desemprego, 

além de flexibilizar e modernizar as relações de trabalho. Já os 

críticos da reforma acreditam que as mudanças propostas não 

estimulam a criação de empregos, ao contrário, prejudicam o 

trabalhador e podem precarizar as condições de trabalho. Supe-

rados esses entendimentos, é indiscutível a necessidade de 

mudanças legislação trabalhista brasileira, tendo em vista que a 

Consolidação das Leis do Trabalho - CLT é de 1943 e, desde 

então, as transformações ocorridas nos cenários político, social e 

econômico do país causaram profundas alterações nas relações 

de trabalho, que não foram acompanhadas pela legislação e os 

resultados são visíveis a olhos nus.  

Segundo dados divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geo-
1grafia e Estatística - IBGE , de janeiro a março de 2017, o País con-

tava com cerca de 14,2 milhões de pessoas desocupadas. Com-

parado aos dados do ano anterior, cerca de 1,2 milhão pessoas 

perderam seus empregos com carteira assinada. Além disso, nos 

últimos anos, houve um considerável crescimento na atuação de 

profissionais no mercado informal de trabalho. Veja-se que, no 

primeiro trimestre de 2017, o número de empregados no setor 

privado sem carteira de trabalho assinada ultrapassou a casa dos 

10 milhões. Dentre outros fatores, esses números resultam da 

insegurança jurídica causada pelo número recorde de ações tra-

balhistas no país. O custo total desembolsado pela empresa para 

manter um empregado é muito maior que o salário por ele rece-

bido, em decorrência dos encargos sociais e trabalhistas, dos 

benefícios oferecidos livre- mente pelo em-

pregador, além dos riscos 

de ser proces- s a d o 

perante a Justi- ça do 

Trabalho. 

Tu d o  i s s o 

t ransforma o 

trabalho formal 

em um elevado 

custo para as 

empresas, o que está claramente desestimulando a geração de 

novos empregos no país. Por todos esses motivos, a reforma tra-

balhista não pode ser vista como fruto de ideologias partidárias, 

mas sim como uma necessidade de flexibilização de algumas 

normas trabalhistas, a fim de manter empregos e retomar o cres-

cimento econômico do país, além de reduzir o índice de informa-

lidade no mercado de trabalho. 

Ainda, é importante ressaltar que a nova lei não retira direi-

tos dos trabalhadores, uma vez que estão garantidos constitu-

cionalmente e, portanto, não podem ser extintos, nem reduzi-

dos. Além disso, a reforma formaliza diversas questões que já 

existiam na prática e confere uma maior liberdade de negocia-

ção. Para maior compreensão sobre o assunto, seguem alguns 

pontos que serão alterados com a nova lei: 

?  Responsabilidade empresarial: Com a nova regra, a res-

ponsabilidade solidária do grupo econômico permanece. Entre-

tanto, agora serão necessárias demonstração de interesse inte-

grado e atuação conjunta das empresas. Já o sócio que se desliga 

da sociedade só poderá ser responsabilizado, de forma subsidiá-

ria, por dívidas trabalhistas no período máximo de até dois anos 

após a averbação da alteração societária que dispõe sobre a 

saída do sócio. Ainda, quando houver alteração da estrutura 

empresarial, as obrigações trabalhistas da empresa sucedida 

passam a ser de responsabilidade da empresa sucessora, inclu-

sive as contraídas à época em que os empregados trabalhavam 

para a empresa anterior; 

?  Prevalência dos Acordos e Convenções Coletivas sobre 

as regras estabelecidas na CLT: Com a nova regra, a convenção 

ou acordo coletivo entre sindicatos e empregadores terão força 

de lei quando tratar de 13 temas, incluindo jornada de trabalho, 

férias, intervalo para descanso, banco de horas, registro de jor-

nada e remuneração por produção. Ou seja, o que for decidido 

em acordo prevalecerá sobre o que está escrito na lei. Todavia, a 

negociação não se estende aos direitos sociais previstos no 
2artigo 7º da Constituição Federal, como FGTS , 13º salário, segu-

ro-desemprego, licença-maternidade, entre outros;

?  Contribuição Sindical: Atualmente, os trabalhadores 

devem pagar aos sindicatos, a cada ano, uma quantia equiva-

lente a um dia de salário, independentemente de serem filiados 

ou não à enti- dade sindical. Esta con-

t r i- buição anual também é 

obrigatória para os 

empregadores e 

seu valor é estabe-

lecido a partir de 

uma al íquota 

proporcional ao 

JuríDICA
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ahofmann@sh.adv.br 

1IBGE: ftp://ftp.ibge.gov.br/Trabalho_e_Rendimento/Pesquisa_Nacio-

nal_por_Amostra_de_Domicilios_continua/Mensal/Comentarios/pnadc

_201703_comentarios.pdf 
2FGTS: Fundo de Garantia por Tempo de Serviço, criado em 1966 e 

atualmente regulado pela Lei Nº 8.036, é um conjunto de recursos 

financeiros administrados pelo Estado brasileiro com a finalidade prin-

cipal de amparar os trabalhadores em algumas hipóteses de encerra-

mento da relação de emprego, sendo também destinado a investimentos 

em habitação, saneamento e infraestrutura. A principal fonte de recursos 

do FGTS são os depósitos mensais dos empregadores nas contas vincu-

ladas dos trabalhadores, abertas na Caixa Econômica Federal – CEF 

[wikipedia.org].

JuríDICA

capital social da empresa. Com a nova regra, a partir de 2018, 

esta contribuição passa a ser facultativa, tanto para emprega-

dos, quanto para empregadores e só poderá ser cobrada se o 

trabalhador autorizar expressamente. Quem não se manifestar 

terá a cobrança automaticamente suspensa. Esta alteração fará 

com que os Sindicatos se aproximem de seus representados e 

aumentem seus esforços na defesa dos direitos da categoria pro-

fissional, uma vez que a atual obrigatoriedade no pagamento da 

contribuição sindical é alvo de críticas de diversos trabalhadores, 

que alegam que não se sentem bem representados pelo órgão;

?  Trabalho intermitente: Essa modalidade de contrato foi 

criada pela nova lei. Trata-se de um contrato de trabalho no qual 

não haverá uma jornada fixa definida, mas sim a possibilidade de 

contratar para períodos de prestação de serviços, determinado 

em horas, dias ou meses. Neste caso, o trabalhador deverá ser 

convocado pelo empregador com ao menos três dias de antece-

dência, e terá um dia para responder se comparecerá, além de 

receber verbas como 13º salário e férias, de forma proporcional 

ao final da prestação do serviço, sendo que o pagamento será 

feito ao fim de cada período de prestação de serviços. Essa regu-

lamentação cria uma possibilidade de redução do quadro de 

trabalhadores informais no país; 

?  Férias: na legislação atual, a cada 12 meses trabalhados, 

os empregados têm direito a 30 dias de férias, que podem ser 

divididas em dois períodos, salvo nos casos de menores de 18 

anos e os maiores de 50 anos. Com a nova lei, as férias poderão 

ser divididas em até três períodos, inclusive para os trabalhado-

res menores de 18 e maiores de 50 anos, sendo que o maior 

período deve ser de 14 dias e os demais não podem ser inferiores 

a cinco dias; 

?  Jornada de trabalho: O sistema de compensação de jor-

nada, conhecido como banco de horas, que anteriormente só 

poderia ser estabelecido mediante negociação coletiva, poderá 

ser autorizado por acordo individual com o empregado, desde 

que a compensação ocorra no período máximo de 6 meses. 

Quanto ao tempo gasto pelo empregado no percurso entre sua 

residência e o local de trabalho, ainda que em local de difícil 

acesso ou não servido por transporte público, bem como os 

períodos em que o empregado permanecer nas dependências da 

empresa para realização de atividades particulares, como ali-

mentação, descanso, lazer, estudo, etc, não serão contabilizados 

na jornada de trabalho. Ainda, o intervalo intrajornada poderá 

ser reduzido mediante negociação coletiva, desde que respei-

tado o período mínimo de 30 minutos, sendo desnecessária a 

autorização do Ministério do Trabalho e Emprego. Além disso, o 

novo texto excluiu o direito ao intervalo de 15 minutos antes do 

início da prestação de trabalho em horas extraordinárias conce-

dido à mulher; 

? Rescisão do contrato de trabalho: A nova lei trouxe a pos-

sibilidade de quitação do contrato de trabalho sem necessidade 

de homologação pelo Sindicato, facilitando ao empregado o 

acesso ao FGTS e benefícios do seguro desemprego. Além disso, 

o chamado “acordo” de demissão, que na prática já ocorre, 

ainda que de forma ilegal, foi regulamentado e prevê o paga-

mento reduzido do aviso da multa do FGTS, sendo permitido o 

saque de 80% dos valores depositados na conta do FGTS do 

empregado. 

Além dos tópicos explanados acima, o texto legal trata de 

diversos temas importantes, como terceirização, equiparação 

salarial, tele trabalho, jornada parcial, trabalho autônomo, re-

presentantes sindicais, dano extrapatrimonial, custas e honorá-

rios na Justiça do Trabalho, etc. 

Logo, basta uma simples análise das mudanças estabelecidas 

na Lei n° 13.467/17, para  concluir que não se trata de uma redu-

ção dos direitos trabalhistas e tampouco da precarização das 

relações de emprego. Ao contrário, a nova lei permite que os 

trabalhadores disponham de maior atuação colaborativa na 

empresa e negociem com maior liberdade os direitos que lhe são 

legalmente garantidos, além de regulamentar as novas modali-

dades de trabalho que surgiram com o mundo moderno e até 

então, estavam situados à margem da legislação trabalhista. Ou 

seja, quem ganha com essas mudanças é o trabalhador, que terá 

a oportunidade de decidir, juntamente com o empregador, a 

melhor forma de usufruir de seus direitos.
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FICHA TÉCNICA

PRINCIPAIS ALTERAÇÕES

Reforma Trabalhista
Orientações

Projeto de Lei da

Câmara - PLC 38/2017

11/julho/2017

COMO ERA COMO FICOU

Â
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Â

Â

Â

Â
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ÂA contribuição sindical era obrigatória, por meio de 
desconto equivalente a um dia de salário do trabalhador.

Quando o trabalhador pedia demissão ou quando era 
demitido por justa causa, ele não tinha direito à multa de 

140% sobre o saldo de FGTS  nem à retirada do fundo. Em 
relação ao aviso prévio, a empresa podia avisar o traba-
lhador sobre a demissão com 30 dias de antecedência 
ou pagar o salário referente ao mês.

O trabalhador que exercia a jornada padrão de 8 horas 
diárias tinha direito a, no mínimo, 1 hora e a no máximo 2 
horas de intervalo para repouso ou alimentação.

A legislação não contemplava a modalidade de trabalho 
2Home Office .

A jornada era limitada a 8 horas diárias, 44 horas sema-
nais e 220 horas mensais, podendo haver até 2 horas 
extras por dia.

Convenções e acordos coletivos podiam estabelecer 
condições de trabalho diferentes das previstas na legisla-
ção apenas se conferirem ao trabalhador um patamar 
superior ao que estiver previsto na lei.

Mulheres grávidas ou lactantes estavam proibidas de 
trabalhar em lugares com condições insalubres.

A remuneração por produtividade não pode ser infe-
rior à diária correspondente ao piso da categoria ou 
salário mínimo. Comissões, gratificações, percentagens, 
gorjetas e prêmios integram os salários.

A contribuição sindical será opcional.

O contrato de trabalho poderá ser extinto de comum acor-
do, com pagamento de metade do aviso prévio e meta-
de da multa de 40% sobre o saldo de FGTS. O emprega-
do poderá ainda movimentar até 80% do valor depositado 
pela empresa na conta do FGTS, mas não terá direito ao 
seguro-desemprego.

Agora o intervalo poderá ser negociado, desde que tenha 
pelo menos 30 minutos.Se o empregador não conceder 
intervalo mínimo para almoço ou concedê-lo parcialmen-
te, a indenização será de 50% do valor da hora normal de 
trabalho apenas sobre o tempo não concedido.

Agora tudo que o trabalhador usar em casa será formali-
zado com o empregador via contrato, como equipa-

3mentos e gastos com energia e internet . Ficando o con-
trole do trabalho feito por tarefa.

A jornada diária poderá ser de 12 horas com 36 horas de 
descanso, respeitando o limite de 44 horas semanais (ou 
48 horas, com as horas extras) e 220 horas mensais.

As convenções e acordos coletivos poderão prevale-
cer sobre a legislação. Sindicatos e empresas podem 
negociar condições de trabalho diferentes das previstas 
em lei, mas não necessa-riamente num patamar 
melhor para os trabalhadores.

Em negociações sobre redução de salários ou de jorna-
da, deverá haver cláusula prevendo a proteção dos 
empregados contra demissão durante o prazo de 
vigência do acordo. Esses acordos não precisarão pre-
ver contrapartidas para um item negociado.

Acordos individualizados de livre negociação para 
empregados com instrução de nível superior e salário 
mensal igual ou superior a duas vezes o limite máximo dos 
benefícios do INSS (R$ 5.531,31) prevalecerão sobre o 
coletivo.

É permitido o trabalho de mulheres grávidas em ambi-
entes de baixa ou média insalubridade, exceto se apre-
sentar atestado médico que recomende o afastamento.

O pagamento do piso ou salário mínimo não será 
obrigatório na remuneração por produção. Ademais, 
benefícios, prêmios e bonificações não entram na soma 
das verbas rescisórias, assim, não podem ser requeri-
dos encargos trabalhistas nem previdenciários desses 
valores.
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1FGTS: Fundo de Garantia por Tempo de Serviço, criado em 1966 e atualmente regulado pela Lei Nº 8.036, é um conjunto de recursos financeiros 
administrados pelo Estado brasileiro com a finalidade principal de amparar os trabalhadores em algumas hipóteses de encerramento da relação de 
emprego, sendo também destinado a investimentos em habitação, saneamento e infraestrutura. A principal fonte de recursos do FGTS são os 
depósitos mensais dos empregadores nas contas vinculadas dos trabalhadores, abertas na Caixa Econômica Federal – CEF [wikipedia.org].
2Home Office: do inglês Home = casa e Office = escritório. É o escritório em casa. É possível trabalhar home office a partir de três tipos de arranjo: 
sendo funcionário de uma empresa (modalidade chamada de tele trabalho), sendo freelancer (trabalhando por projetos avulsos) ou como empre-
sário de uma empresa home based (que tem sua sede em uma residência). Com a expansão das redes de comunicação e a popularização dos 
dispositivos portáteis como laptops, smartphones e tablets, este tipo de trabalho atravessou as paredes da casa e ganhou o mundo, permitindo 
que atividades sejam realizadas de qualquer lugar onde exista um sinal de internet disponível [wikipedia.org].
3Internet: é um conglomerado de redes em escala mundial de milhões de computadores interligados que permite o acesso a informações e todo 
tipo de transferência de dados. Ela carrega uma ampla variedade de recursos e serviços, incluindo os documentos interligados da World Wide Web 
(Teia de Abrangência Mundial), e a infraestrutura para suportar correio eletrônico e serviços como comunicação instantânea e compartilhamento 
de arquivos [wikipedia.org].
4CLT: A Consolidação das Leis do Trabalho é a principal norma legislativa brasileira referente ao Direito do trabalho e o Direito processual do traba-
lho. Ela foi criada através do Decreto-Lei Nº 5.452, de 1º de maio de 1943 e sancionada pelo então presidente Getúlio Vargas durante o período do 
Estado Novo, unificando toda legislação trabalhista então existente no Brasil. Seu objetivo principal é a regulamentação das relações individuais e 
coletivas do trabalho, nela previstas.

4A CLT  prevê jornada máxima de trabalho parcial de 25 
horas por semana, sem horas extras. O trabalhador tem 
direito a férias proporcionais de no máximo 18 dias e não 
pode vender dias de férias.

Foi sancionada a lei que permite a terceirização para 
atividades-fim.

A homologação da rescisão contratual deve ser feita em 
sindicatos.

As férias de 30 dias podem ser fracionadas em até dois 
períodos, sendo que um deles não pode ser inferior a 10 
dias.

As Convenções Coletivas são soberanas.

O excesso de horas em um dia de trabalho pode ser com-
pensado em outro dia, desde que não exceda, no período 
máximo de um ano, à soma das jornadas semanais de 
trabalho previstas. Há também um limite de 10 horas diárias.

A empresa está sujeita a multa de um salário mínimo 
regional, por empregado não registrado, acrescido de 
igual valor em cada reincidência.

Â

Â

Â

Â

Â

Â

Â

A duração pode ser de até 30 horas semanais, sem 
horas extras, ou de 26 horas semanais, com até 6 horas 
extras, pagas com acréscimo de 50%. Um terço do perío-
do de férias pode ser pago em dinheiro.

Haverá uma quarentena de 18 meses que impede que 
a empresa demita o trabalhador efetivo para recontra-
tá-lo como terceirizado. O texto prevê ainda que o tercei-
rizado deverá ter as mesmas condições de trabalho dos 
efetivos, como atendimento em ambulatório, alimentação, 
segurança, transporte, capacitação e qualidade de equi-
pamentos.

A homologação da rescisão do contrato de trabalho 
pode ser feita na empresa, na presença dos advogados 
do empregador e do funcionário - que pode ter assistência 
do sindicato.

As férias poderão ser fracionadas em até três períodos, 
mediante negociação, contando que um dos períodos seja 
de pelo menos 14 dias corridos e os demais não poderão 
ser inferiores a 5 dias corridos cada um.

Fica garantida a prevalência do Acordo Coletivo (negoci-
ação entre empresa e sindicato) sobre as Convenções 
Coletivas. Atualmente, isso só acontece nas normas que 
forem mais benéficas ao empregado.

O banco de horas pode ser pactuado por acordo individu-
al escrito, desde que a compensação de jornada ocorra no 
período máximo de seis meses ou ainda no mesmo 
mês.

A multa para empregador que mantém empregado não 
registrado é de R$ 3.000,00 por empregado, que cai para 
R$ 800,00 para microempresas ou empresa de pequeno 
porte.

Fonte: R Menke Advocacia –  – 47 3423-1830www.menke.adv.br
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DICAS DO CONTADOR

Por Francisco João dos Santos | financeiro@grupoabra.com

DESONERAÇÃO NA FOLHA DE
PAGAMENTO - II

 Dica do Contador abordou na última edição o fim da deso-A neração da folha de pagamento para alguns setores 

empresariais. Após o abalo econômico de muitas empresas, 

houve muitas manifestações jurídicas que buscaram apoiar o 

empresariado observando uma defesa para estender o “benefí-

cio” até o final do exercício vigente 2017. 

Através da Medida Provisória Nº 774 de 2017, publicada em 

março deste ano, o governo decretou o fim da desoneração da 

folha de pagamento para dezenas de setores empresariais. A MP 

entra em vigor dia 1º de julho, devendo as empresas, a partir des-

ta data, recolher a contribuição previdenciária com base na sua 

folha de salários e não sobre a receita. 

Porém entendemos que, conforme a Lei 12.546/2011 que 

instituiu a desoneração sobre a folha de pagamentos, a opção 

pela tributação substitutiva é feita em janeiro de cada ano sendo 

a partir de então irretratável para todo o ano calendário. Desta 

forma os contribuintes que atualmente optaram pela desonera-

ção podem permanecer desta forma até o final deste ano (2017). 

Sendo assim, mesmo com as alterações trazidas pela MP 774 

que revogou a desoneração da folha a partir do mês de julho, os 

contribuintes que se sentirem lesados tem a opção de buscar 

seus direitos na esfera judicial com o intuito de permanecer no 

regime adotado, instituída pela Lei 12.546/2011 (e posteriores 

alterações) pelo menos até dezembro de 2017. 

Por fim destacamos que já há diversas jurisprudências a favor 

do contribuinte, tanto em primeira instância quanto nos Tribu-

nais Regionais Federais (TRF).            Fonte: Via Trabalhista blog

Alteração na legislação trabalhista - Atestado médico

A legislação trabalhista ou previdenciária não previa a ques-

tão do abono de faltas no caso do empregado que se ausentasse 

do trabalho para acompanhar seu dependente em uma consulta 

médica ou internamento, independente de idade ou condição de 

saúde. No etanto, esta situação teve alteração. 

O atestado médico, para abono de faltas ao trabalho, tem 

limitações regulamentadas por lei. O Decreto 27.048/49 que 

aprova o regulamento da Lei 605/49, em seu artigo 12, §1º e 2º, 

dispõe sobre as formas de abono de faltas mediante atestado 

médico:

Artigo 12:

§ 1º: A doença será comprovada mediante atestado passado 

por médico da empresa ou por ela designado e pago.

§ 2º: Não dispondo a empresa de médico da instituição de 

previdência a que esteja filiado o empregado, por médico do 

Serviço Social da Indústria ou do Serviço Social do Comércio, 

por médico de repartição federal, estadual ou municipal, 

incumbido de assunto de higiene ou saúde, ou, inexistindo na 

localidade médicos nas condições acima especificados, por 

médico do sindicato a que pertença o empregado ou por pro-

fissional da escolha deste.

Os atestados médicos de particulares, conforme manifesta-

ção do Conselho Federal de Medicina (CFM), não devem ser recu-

sados, exceto se for reconhecido favorecimento ou falsidade na 

emissão, assim estabelecendo. 

Portanto, o atestado para abono de faltas ao trabalho deve 

obedecer aos dispositivos legais, e mesmo quando emitido por 

médico particular, a priori deve ser considerado, pelo médico da 

empresa ou junta médica de serviço público, como verdadeiro 

pela presunção de lisura e perícia técnica. 

A legislação trouxe novidades quanto ao abono de faltas em 

virtude de atestado de acompanhamento médico (aquele que é 

fornecido à mãe ou ao pai que acompanha o filho ou cônjuge até 

o médico), por meio da Lei 13.257/2016, que incluiu os incisos X 

e XI no art. 473 da CLT - Consolidação das Leis do Trabalho:

Artigo 473: 

O empregado poderá deixar de comparecer ao serviço, sem 

prejuízo do salário:

X - até 2 (dois) dias para acompanhar consultas médicas e exa-

mes complementares durante o período de gravidez de sua 

esposa ou companheira; ( Inclusão dada pela Lei 

13.257/2016).

XI - por 1 (um) dia por ano para acompanhar filho de até 6 

(seis) anos em consulta médica. (Inclusão dada pela Lei 

13.257/2016). 

Além da previsão legal acima é preciso se atentar para os 

Acordos e Convenções Coletivas que tendem a garantir situações 

mais benéficas, como complemento às dispostas em lei ou até 

pelos próprios procedimentos internos das empresas que 

podem estabelecer tal garantia.

Artigo 473: 

O empregado poderá deixar de comparecer ao serviço sem 

prejuízo do salário: (Redação dada pelo Decreto-lei nº 229, de 

28.2.1967)

I - até 2 (dois) dias consecutivos, em caso de falecimento do 

cônjuge, ascendente, descendente, irmão ou pessoa que, 

declarada em sua carteira de trabalho e previdência social, viva 

sob sua dependência econômica; (Inciso incluído pelo Decre-

to-lei nº 229, de 28.2.1967) 

II - até 3 (três) dias consecutivos, em virtude de casamento; 

(Inciso incluído pelo Decreto-lei nº 229, de 28.2.1967) 
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Maiores informações pelo e-mail

abra@grupoabra.com ou pelo fone 47 3028 2180

III - por um dia, em caso de nascimento de filho no decorrer 

da primeira semana; (Inciso incluído pelo Decreto-lei nº 229, 

de 28.2.1967). 

A licença-paternidade de 5 (cinco) dias foi concedida pela Cons-

tuição Federal/88 em seu artigo 7º, XIX e artigo 10, §1º, do Ato das 

Disposições Constitucionais Transitórias - ADCT, o que até então era 

de 1 (um) dia conforme estabelecia o artigo 473, III da CLT. 

Portanto, somente com a promulgação da Constituição Fede-

ral é que o período de licença já previsto na CLT foi estendido de 1 

(um) para 5 (cinco) dias, contando-se os 5 dias consecutivos a 

partir do dia útil ao da data de nascimento, de forma a absorver o 

dia autorizado pelo legislador previsto no artigo 473, III da CLT.

IV - por um dia, em cada 12 (doze) meses de trabalho, em caso 

de doação voluntária de sangue devidamente comprovada; 

(Inciso incluído pelo Decreto-lei nº 229, de 28.2.67); 

V - até 2 (dois) dias consecutivos ou não, para o fim de se alistar 

eleitor, nos termos da lei respectiva. (Inciso incluído pelo 

Decreto-lei nº 229, de 28.2.67); 

VI - no período de tempo em que tiver de cumprir as exigências 

do Serviço Militar referidas na letra "c" do artigo 65 da Lei nº 

4.375, de 17 de agosto de 1964 (Lei do Serviço Militar). (Incluí-

do pelo Decreto-lei nº 757, de 12.8.69); 

VII - nos dias em que estiver comprovadamente realizando pro-

vas de exame vestibular para ingresso em estabelecimento de 

ensino superior. (Inciso incluído pela Lei nº 9.471, de 14.7.97);

VIII - pelo tempo que se fizer necessário, quando tiver que com-

parecer a juízo. (Incluído pela Lei nº 9.853, de 27.10.99); 

IX - pelo tempo que se fizer necessário, quando, na qualidade 

de representante de entidade sindical, estiver participando de 

reunião oficial de organismo internacional do qual o Brasil seja 

membro. (Incluído pela Lei nº 11.304, de 2006);

X - até 2 (dois) dias para acompanhar consultas médicas e exa-

mes complementares durante o período de gravidez de sua espo-

sa ou companheira; (Incluído dada pela Lei nº 13.257, de 2016) 

XI - por 1 (um) dia por ano para acompanhar filho de até 6 

(seis) anos em consulta médica. (Inclusão dada pela Lei 

13.257/2016).                                                            Fonte:

https://www.jusbrasil.com.br/topicos/10711223/artigo-

473-do-decreto-lei-n-5452-de-01-de-maio-de-1943
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QUALIDADE DA GESTÃO

Por Roger Becker da Silva  | Fotos Divulgação

MOMENTO DE TRANSIÇÃO
Quando ainda está ruim, mas já começa a ficar bom.

Como agir nessa situação esperançosa?

Aja e não espere o acaso!

uitos acidentes de trânsito ocorrem no limiar do en-Mtardecer – a TRANSIÇÃO entre a noite e o dia, quando 

não está mais tão escuro, nem totalmente claro. A penumbra 

geralmente confunde e limita a visão do motorista, aumen-

tando em muito as chances de ocorrer algum acidente. Com 

esta analogia em mente, gostaria de expor alguns pontos 

importantes para que o empreendedor (motorista) possa 

minimizar ao máximo as possibilidades de ocorrer um “aci-

dente” neste momento de penumbra em que estamos viven-

do. 

Estamos experimentando diariamente várias mudanças 

nos últimos meses, e é muito complicado conseguir imaginar 

quais devem ser os próximos passos a seguir em momentos 

que as incertezas ainda estão rondando. Raríssimas vezes 

mudanças ocorrem instantaneamente do dia para a noite, 

sem deixar sinais de que algo está sendo alterado - principal-

mente em relação às grandes tendências.

Todos nós passamos por momentos de transição em 

muitas circunstâncias pessoais e profissionais, mas o que faz 

toda a diferença é a maneira como enxergamos a situação e 

as posturas que adotamos. 

Diante disso, uma das características mais importantes do 

empreendedor é saber identificar sinais de transição, que 

sejam de situações ruins que começam a melhorar, ou então 

de coisas boas que começam a piorar. Além disso, é necessá-

rio tomar decisões importantes, em virtude da leitura destes 

cenários. Péssima escolha é se ACOMODAR, quer em uma 

posição favorável ou pior ainda, em situações adversas. Mas 

como se prevenir (não prever) dos “acidentes” em momentos 

de transição? 

O primeiro ponto importante é a VISÃO. E, mesmo pare-

cendo óbvio, só consegue enxergar quem abre os olhos. Com 

isso, gostaria de dar apenas algumas dicas básicas que serão 

fáceis de lembrar:

!  Olhe para FORA - As principais tendências já estão ocor-

rendo por aí. Então saia de onde você está e busque novas 
1referências e . É a famosa técnica TBC - “Tirar a insights

Bunda da Cadeira”. Participe de feiras, congressos, associa-

ções, etc;

!  Olhe para FRENTE - Por mais que precisamos saber de onde 

viemos e aprender com isso, não se dirige um carro olhan-

do pelo retrovisor. Muito mais importante do que já foi 

realizado, é o que ainda pode ser alcançado. Quem vive do 

passado é museu;

!  Olhe para CIMA - Uma visão de futuro só pode ser grandio-

sa quando conseguimos comparar com empresas e empre-

endedores melhores do que nós. As metas traçadas devem 
2ser grandiosas e ambiciosas. A frase de Walt Disney  é 

muito propícia: “Sonhar grande ou sonhar pequeno dá o 

mesmo trabalho”;

!  Olhe para o LADO - Muitas pessoas e até outras organiza-

ções estão te apoiando nesta jornada. Nunca deixe de ter 

uma visão inclusiva e de reconhecimento. Sozinho você 

pode até chegar mais rápido, mas junto com outros você 

vai chegar muito mais longe. Uma visão de futuro só vai ser 

concretizada se for COMPARTILHADA com outros.

O segundo ponto importante é a ATITUDE. O que fazer 

diante dos  que teve com o exercício da visão acima? insights

Algumas atitudes devem ser exercitadas:

!  Otimismo - Ter a capacidade de visualizar algo de bom, 

onde os outros só veem pontos negativos. Não é apenas ter 
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1Insight: , do inglês arcaico, é formada pelo prefixo in  que significa "em" 

ou "dentro" e a palavra sight que significa "vista". Assim, insight pode   

significar "vista de dentro" ou ver com os olhos da alma ou da mente. No 

popular, significa compreensão súbita de alguma coisa ou determinada 

situação [significados.com.br].
2Walt Disney (Chicago, 5/12/1901 – Los Angeles, 15/12/1966): Walter 

Elias Disney, engenheiro e estatístico estadunidense, conhecido como o 

"pai do controle estatístico de qualidade" [wikipedia.org]. Foi um produ-

tor cinematográfico, cineasta, diretor, roteirista, dublador, animador, 

empreendedor, filantropo e co-fundador da The Walt Disney Company. 

Tornou-se famoso por seu pioneirismo no ramo das animações com a 

Disney, tendo produzido o primeiro longa-metragem de animação, 

Branca de Neve e os Sete Anões em 1937, e pelos seus personagens de 

desenho animado, como Mickey e Pato Donald. Ele também é o idealiza-

dor dos parques temáticos sediados nos Estados Unidos (Disneylândia e 

Walt Disney World Resort). Ao longo da sua vida foi e é um símbolo da 

indústria da animação e um ícone da cultura popular. Walt Disney é a 

pessoa que venceu o maior número de Óscars na história sendo 22 prê-

mios da Academia e 59 indicações [wikipedia.org].
3Thomas Alva Edison (Milan, OH, 11/2/1847 – West Orange, NJ, 

18/10/1931): empresário que patenteou e financiou o desenvolvimento 

de muitos dispositivos importantes de grande interesse industrial. O 

Feiticeiro de Menlo Park (The Wizard of Menlo Park), como era conheci-

do, foi um dos primeiros a aplicar os princípios da produção maciça ao 

processo da invenção. Na sua vida, registrou 2.332 patentes. Entre as 

suas contribuições mais universais para o desenvolvimento tecnológico e 

científico encontra-se a lâmpada elétrica incandescente, o fonógrafo, o 

cinescópio ou cinetoscópio, o ditafone e o microfone de grânulos de 

carvão para o telefone. Edison é um dos precursores da revolução tecno-

lógica do século XX e teve também um papel determinante na indústria 

do cinema [wikipedia.org].

um pensamento positivo, mas encontrar fundamentos 

racionais e sempre buscar alternativas para o problema. É 

enxergar o copo meio cheio, e não meio vazio;

!  Persistência - Diferente da insistência, a persistência é 

continuar tentando, mas com métodos diferentes cada vez 

que se chega à conclusão que daquela outra maneira não 

deu muito certo. Quem desiste no primeiro infortúnio pode 
3estar a centímetros do sucesso. Thomas Edison  descobriu 

a lâmpada depois de centenas de tentativas, mas aperfei-

çoou seus métodos em cada nova investida;

!  Resiliência - O conceito é inspirado em uma das caracterís-

ticas dos metais e outros materiais. É a capacidade de ser 

manipulado, sem ter avarias, e voltar ao seu estado natural. 

Ou seja, o quanto você consegue suportar reveses antes de 

“jogar a toalha”, e ainda assim se recompor sem causar 

danos a você (e outras pessoas);

!  Disciplina - É uma decisão constante continuar querendo 

atingir seus resultados almejados – mesmo quando parece 

que nada está avançando. É fazer o que tem que ser feito, 

no momento necessário, quantas vezes for preciso. Não 

adianta apenas idealizar o sucesso, é imprescindível execu-

tar as ações para se chegar lá.

!  Liderança - Ninguém alcança o sucesso sozinho. As pesso-

as certas, no lugar certo, com o devido reconhecimento, 

podem ser a grande diferença ao seu lado. Inclusive o líder 

que tem a ousadia de ter pessoas melhores que ele em seu 

time, tem muito mais chances de alcançar o sucesso maior 

do que tinha concebido;

Existiriam mais dezenas de qualidades a atitudes de um 

bom empreendedor, mas em momentos de transição estas 

mencionadas acima são as que mais se destacam e podem 

fazer a diferença nesta jornada. 

Gostaria de encerrar com uma pequena história... Certa 

vez um pai e seu filho estavam observando uma borboleta 

tentando sair do seu casulo e o garotinho ficou inquieto com 

o que parecia ser uma tarefa além das forças daquele frágil 

inseto. Então ele pediu ao seu pai que ajudasse a borboleta a 

sair mais facilmente. O pai alertou o menino que esta era uma 

batalha que deveria ser vencida por ela mesma, pois este 

episódio era uma etapa necessária para reforçar a musculatu-

ra das asas. Caso ela fosse ajudada neste momento de transi-

ção, nunca teria condições de voar.

Quem sabe você está passando por uma situação muito 

parecida com essa. Sérias dificuldades e esforço gigante para 

vencer alguns desafios. Mas tenha certeza que estas circuns-

tâncias estão te preparando e dando novas forças para alçar 

voos muito além do que você tinha imaginado. 

Desejo muito sucesso em sua jornada!
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MEMÓRIAS

Por Gisélle Franciane de Araújo (gisellefranaraujo@gmail.com)

MÍDIA APOSTA NA VISÃO ESTRATÉGICA PARA
COMPETIR NO MERCADO

Sócios destacam que é fundamental trabalhar em conjunto

com os colaboradores para o fortalecimento da empresa

xistem centenas de ferramentarias espalhadas pelo país, E em sua grande maioria, pequenas empresas. Uma delas, 

é a Mídia Ferramentaria, que foca na precisão, na qualidade e 

na pontualidade para oferecer os seus serviços e produtos. 

Foi o pensamento empreendedor que levou quatro sócios a 

concretizarem a abertura da Mídia Usinagem, seu primeiro 

nome, em 1997, na cidade de Joinville, em Santa Catarina. 

São 20 anos de muita história para contar e também de 

vários desafios superados. Os trabalhos iniciaram em uma 

fábrica com apenas 60 m² de área e com somente um torno e 

duas fresadoras convencionais. Funcionários? Nenhum. Os 

sócios fundadores da empresa que trabalhavam. Eram eles: 

Gerson Luis Trierweiler, Waldir Werner Laube, Irineu Cam-

bruzzi e Ivair Costa. 

Um ano depois de iniciar as suas atividades, em 1998, 

passou a se chamar Mídia Ferramentaria Ltda. No ano de 

2000, a empresa adquiriu dois tornos, duas fresadoras CNC e 

contratou seis colaboradores. Foi neste momento que passou 

a atuar na área de ferramentaria. Com novos clientes, mais 

colaborares e o aumento da produção, em 2000, mudou-se 

para uma área maior, de 450 m². As vendas continuaram a 

aumentar e, em 2004, a Mídia foi para a terceira e atual sede, 

com 700 m², localizada no CRH Centro Empresarial, no bairro 

Atiradores, em Joinville. Em 2011, aumentou seu parque 

fabril para 1.250 m². 

Hoje, dois sócios comandam a Mídia, o diretor adminis-

trativo e comercial Edelcir Carlos Matê e o diretor industrial 

Nildo Vendramim. Conforme Edelcir, a empresa passou por 

diversas sociedades e, “em maio de 2010, tive a oportuni-

dade de fazer parte da Mídia Ferramentaria”. Eles compra-

ram 50% de um sócio. 

Para os gestores, a meta é trabalhar em conjunto com os 

colaboradores. “Diariamente, trocamos informações sobre o 

que passa na empresa”. Edelcir realiza a parte administrativa 

e comercial e também a gestão, enquanto que Nildo executa 

as ações na área industrial. “Sempre tomamos as decisões em 

conjunto”, completa. Para eles, a chave é desenvolver e moti-

var a equipe para que cada funcionário mostre seus melhores 

resultados. 

Problemas? Desafios? Todos os dias. Os empresários li-dam 

com diversos pontos a serem trabalhados, desde a definição 

de escopos comerciais, processos de venda e a execução dos 

projetos até os problemas operacionais e estratégicos. Edelcir, 

que está há sete anos frente à área administrativa e comercial, 

disse que é fundamental buscar novas parcerias e, assim, forta-

lecer os negócios e também focar nos investimentos. 

Entre os equipamentos que compõem o capital da 

empresa, 25 máquinas e com ponte rolante em toda fábrica. 

A empresa, com 20 anos de experiência, tornou-se referência 

na fabricação de ferramentas de corte, dobra e repuxo, de 

tandem, conjugadas, progressivas e transfer, assim como 

dispositivo de controle e usinagem técnica. 

A Mídia conta hoje com um quadro de 48 colaboradores, 

sendo dois deles pós-graduados, dois graduados, e cinco 

deles em processo de graduação. Com nível técnico são 32 

profissionais e sete com ensino médio completo. “Todos os 

colaboradores são importantes para o processo, em suas fun-Sócios Nildo e Edelcir
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Mídia Ferramentaria LTDA
Rua Ottokar Doerffel, 1112 - Pavilhão J - Atiradores

89203-212 Joinville - SC
Tel: +55 47 3027-6940

www.midiaferramentaria.ind.br

A força da empresa

Panorâmica do chão de fábrica

ções, tratamos todos iguais. Nosso objetivo é trabalhar sem-

pre focados na qualidade e atender os prazos combinados”, 

salienta. 

Para os sócios, o mercado é cada vez mais exigente em 

prazo e qualidade, por isso é preciso estar sempre atento nes-

tes requisitos, principalmente na mão de obra especializada. 

“Ficamos atentos em novos lançamentos. Hoje trabalhamos 

100% para automotiva, buscando novas informações de lan-

çamentos de veículos e ficar atualizado para novos negóci-

os”, explica. A gestão da empresa é embasada em uma admi-

nistração focada para garantir saúde financeira e poder fazer 

novos investimentos.

A ferramentaria e a competitividade do mercado

A ferramentaria é um mercado desafiador que exige muita 

competência em todos os setores. “Quando tive a oportuni-

dade de comprar a empresa, em 2010, não tinha experiência 

em ferramentaria, mas sim, em administração comercial. Fiz 

uma análise, naquele momento, para conhecer as dificulda-

des que as ferramentarias brasileiras passavam”, relembra. 

Diante disso, o empresário começou a planejar melhor todas 

as áreas da empresa, investindo em pessoas qualificadas e, 

principalmente em gestão. Todos os setores foram reformula-

dos e a empresa se fortalecendo cada vez mais. 

Para Edelcir, o governo deve investir mais em tecnologia. 

“Estamos engessados em diversos setores da nossa econo-

mia, principalmente no desenvolvimento tecnológico”, sali-

enta. Edelcir revela que em 2014 e 2015 teve a oportunidade 

de conhecer concorrentes da Mídia na Ásia, Coréia e China. 

“Visitei diversas ferramentarias e entendi o motivo porque 

estávamos perdendo tantos negócios. Mesmo assim tivemos 

a coragem de fazer vários investimentos na nossa empresa e 

isso levou a um ótimo resultado”, aborda. 

No Brasil, o parque fabril é muito antigo, as máquinas 

acima de 10 anos não produzem com a velocidade e a preci-

são que o mercado exige. Por isso, a visão dos gestores foi a 

de investir no parque fabril, fazendo diversos planejamentos. 

“Com muita segurança, começamos a investir em nossa 

empresa. Hoje o parque fabril é de 80% de máquinas novas. 

Adquirimos três portais, sete CNCs pequenas, dois tornos 

CNCs, duas retíficas, três pontes rolantes e uma prensa de 

800 toneladas com 4.000 x 2.000 mm, com mesa móvel”, 

explica. 

Todas estas oportunidades de investimentos foram com 

capital próprio. “Para quem estiver atualizado em tecnologia, 

o mercado oferece grandes oportunidades e bons negócios”, 

ressalta. A empresa, em média, produz 100 ferramentas por 

ano e o seu faturamento chega a R$ 15 milhões.

Clientes nacionais e a exportação

A empresa Franke Douat foi a primeira cliente, lá em 

1997, onde era oferecido apenas o serviço de manutenção. 

Posteriormente, trabalhou para a Termotécnica e para a 

Whirlpool, com usinagem de peças, manutenção em geral e 

alteração de ferramentas. 

Hoje, os principais clientes no Brasil são sistemistas e mon-

tadoras automotivas. Entre eles, Itaesbra Indústria Mecânica, 

Fiat Auto S.A., Tower Automotive do Brasil, Tiberina Automo-

tive, Delga Indústria e Comércio S.A., Uliana Indústria Meta-

lúrgica Ltda e Magna Automotive. 

“Estamos sempre buscando novos negócios e assim sur-

giu a oportunidade de exportarmos”, explica Edelcir. Para ele, 

o que chamou a atenção foi a base de cálculo do imposto. Na 

exportação, trabalham para Gestamp Autopeças, na Argenti-

na, onde oferecem ferramentas de corte dobra e repuxo, tan-

dem, progressivas e transfer, assim como dispositivo de con-

trole e usinagem técnica. 

De acordo com os sócios, visando o futuro, e para driblar 

a competitividade, o trabalho é focado na fabricação de pro-

dutos com qualidade e embasado nas novas tecnologias, que 

surgem constantemente. Ainda, nas entregas pontuais, pen-

sando permanentemente na satisfação dos clientes. 
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CORTE & CUSTOS

Por  | Francisco Cavichiolli Ilustrações: Sandvik Coromant (Suécia)
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O DESAFIO DA USINAGEM DE CANTOS
Acabamento de raios de canto sem vibrações

O que isso significa na prática?

Figura 1: Fresamento em mergulho em cantos

A técnica

Figura 2: Fatiamento de cantos e raios

A escolha da ferramenta

Fresamento trocoidal
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Figura 3: Fresamento trocoidal

Como aplicar

Figura 4: Baixa a  e grande ae p

Definição de parâmetros

Nossas dicas

Vfm = n x fz x zn

V Vfmf = x 
Dvf

Dm

Dvf =	Dm – Dc

Figura 5: Definições para fresamento trocoidal

Desafios
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GENTE & GESTÃO

Por Paulo Cesar Silveira | Fotos Divulgação

RESILIÊNCIA - ALIVIAR TENSÕES E FAZER
O STRESS TRABALHAR A SEU FAVOR!

esiliência vem do latim resilio, que significa “voltar ao R estado natural”. Modernamente empregado, o termo 

deriva do inglês “resilience”. 

É comumente aplicado na engenharia e significa: proprie-

dade pela qual a energia armazenada em um corpo deforma-

do é devolvida quando cessa a tensão causadora da deforma-

ção elástica (poder de recomposição). 

Emprestado, portanto, da engenharia para a psicologia, o 

termo serve como termômetro e ferramenta de equilíbrio 

constante, além de nos ensinar que perder também faz parte 

de nossa evolução. Vejamos a seguir alguns dos inúmeros 

benefícios da resiliência:

!  Resiliência gera flexibilidade;

!  Resiliência desenvolve maturidade;

!  Resiliência sela o desempenho aceitável;

!  Resiliência oferece grandes oportunidades;

!  Resiliência leva à inovação;

!  Resiliência traz benefícios inesperados;

!  Resiliência traz automotivação, equilíbrio e prosperidade 

plena.

A resiliência traz triunfo e glória. Leia o texto a seguir e 

aprenda como beneficiar-se e usá-la nas suas mais diversas 

faces. 

Use a resiliência, e sentirá o seu poder da recomposição 

crescer diariamente, pois a riqueza do ser humano se mede 

pelas coisas que ele é capaz de deixar para buscar seus propó-

sitos e continuar evoluindo. 

O primeiro fator constante em uma pessoa próspera é o 

propósito. 

Uma pessoa precisa saber que, seja lá o que faça, ela está 

se movimentando adiante, evoluindo em direção a um fan-

tástico objetivo. 

Fazendo as coisas certas, seu sucesso será absoluto e cons-

tante. 

Para ser verdadeiro, precisa ter um sonho constante como 

propósito. 

De outra forma, embora se possa vegetar com sucesso, 

não se pode viver sem ele e a autodestruição é inevitável. 

Conheço várias pessoas que se “venderam” passando por 

seus valores e princípios para “crescer”. Chego à conclusão 

de que elas receberam mais do que valiam e, consequente-

mente, se autodestruíram ou ficaram com grandes sequelas 

pessoais e profissionais eternas.

Suas principais alegações são o mercado e a pressão. Espe-

ramos que este não seja o seu caso. 

Temos certeza de que todos nós nascemos para brilhar, 

como diamantes brutos... E a forma que lapidaremos nossas 

vidas definirá quantos quilates valeremos com nosso brilho 

próprio e a luz de sucesso que refletimos, primeiramente, 

para nós mesmos, alimentando a nossa autoestima e, depois, 

aos outros, transparecendo prosperidade constante e con-

junta. Receba a pressão da vida com agradecimento, pois os 

diamantes mais puros e raros um dia foram uma pedra de 

carvão vivendo sob pressão.

Enfim, a vida poderá nos lapidar sempre, depende de 

nós investirmos para que isso aconteça. Se você não quiser 

investir muito, talvez as derrotas não o machuquem. E se 

tiver vitórias, talvez não chegue a ser excitante. A vida é uma 

imensa joalheria, esperamos que seu brilho seja eterno, pois 

a maior riqueza que temos é a liberdade de escolha e a pres-

são que escolhermos nos transformará em uma joia única 

para o Universo.

Resiliência é uma opção... Escolha a pressão que defi-

nirá seu valor!

Uma das maiores necessidades da mente humana é o alí-

vio da tensão, o descanso confortador, a recuperação das 

energias gastas na luta diária. A tensão é o maior fator de des-

gaste na vida moderna e, em certas profissões, ela se apro-

funda mais e mais, principalmente para as pessoas que se 

dedicam aos negócios de um modo geral, seja na fábrica, no 

escritório ou na rua. 

Nosso sistema nervoso sofre constantemente o peso des-

sa quantidade de incentivos que não consegue assimilar - 

trânsito, filas para tudo, estresse, violência, etc. Tudo isso con-
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tribui para manter os nervos aguçados, levados e empurra-

dos ao limite máximo, sem que tenham um só instante de 

tempo para se recompor. 

Soma-se a esta insalubridade ainda o desgaste dos nervos 

produzido pela mania da velocidade, da pressa. Passamos de 

uma atividade a outra em louca correria, como se a eficiência 

dependesse da pressa. 

As companhias de seguros destacam o fato de que as 

enfermidades do coração encabeçam a estatística de apólices 

pagas por morte. A tensão, a preocupação e o dinamismo da 

vida moderna exigem um coração forte. A grande enfermida-

de dos dias atuais e, principalmente, dos homens e mulheres 

de negócios, decorre da hiperatividade do sistema nervoso.

O ser humano só terá mais possibilidades se aumentar a 

sua eficiência, o que vai conseguir apenas pelo alívio da ten-

são. Esse é o assunto que trataremos aqui. 

O alívio da tensão, o relaxamento, a lassidão ou o relax, 

segundo um conceito geral, é uma condição mental que deve 

ser criada sempre que o trabalho diário esteja terminado. 

O grande problema, entretanto, consiste no estado men-

tal da pessoa que se encontra em pleno trabalho, no escritó-

rio, na oficina ou na fábrica. É necessário que os nervos ten-

sos sejam aliviados também durante a atividade diária e não 

apenas nas horas de descanso, depois do trabalho. 

Outra interpretação pouco comum acerca do descanso, 

do relax, consiste na estreita relação existente, ou estabeleci-

da entre descanso e ociosidade, com a interrupção total das 

atividades, como as férias no campo ou na praia. 

É como se fosse uma terapia 8 ou 80. Tirar profissionais 

acelerados ao máximo e fazê-los “observar paisagens” du-

rante 30 dias pode não ser muito assertivo. 

Ao reassumir suas tarefas, entregam-se novamente à ten-

são que, em poucos dias, anula toda a energia positiva e acu-

mulada no período em que passaram fora. 

Tal descanso consistiu, apenas, numa simples escapatória 

temporária dos problemas latentes, que continuam no mes-

mo pé. O verdadeiro descanso consiste na harmonia plena; 

não consiste em descansar das obrigações, mas em encontrar 

descanso nessas mesmas obrigações. O descanso que supo-

mos alcançar com as férias é apenas uma solução adicional. 

O que precisamos é aprender a produzir períodos de relaxa-

mento neural durante as horas de trabalho. 

Assim, aliviamos o cérebro do consumo de energias. 

Cada pessoa possui certo ritmo de ação, durante o qual 

experimentará altos e baixos em suas energias. Uma pessoa 

pode alcançar o máximo de seu rendimento nas primeiras 

horas da manhã, no fim da tarde, ou pode ser ainda que a 

fonte de energia, ascendendo gradativamente, alcance sua 

marca maior ao anoitecer. 

Assim, toda pessoa deve moldar suas atividades ao seu 

próprio ritmo de ação. Um trabalho pesado feito pela manhã 

pode cansar demasiadamente uma pessoa, forçando-lhe o 

sistema nervoso, porém, não perturbará absolutamente uma 

outra; assim, todas as obrigações do dia deveriam ser avalia-

das e distribuídas de acordo com o momento em que se pode 

tirar maior proveito das energias (individualmente, pois o ser 

humano é único por essência). Tal comportamento ou pro-

grama evita o cansaço, resultado de um desgaste inútil de 

forças. 

Concluo que se deve utilizar o momento propício para 

efetuar uma tarefa, para melhor descanso ou relaxamento 

dos nervos. 

Logicamente, muitas dificuldades se apresentarão quan-

do pretendermos distribuir as atividades de acordo com o 

que foi exposto, pois estamos sujeitos às eventualidades do 

escritório, às políticas da empresa, da oficina, ao horário mar-

cado pelo cliente, etc. 

Não obstante, você ganhará terreno preparando-se para 

cumprir tal programa forçado de trabalho, predispondo sua 

mente para ele durante as primeiras horas do dia, ou mesmo 

modificando seu ritmo cotidiano a fim de ajustar-se ao seu 

trabalho, deixando as tarefas mais difíceis para o horário em 

que sua energia esteja no auge. 

Outro excelente sistema para o relaxamento dos nervos 

consiste em empregar o mínimo de tensão muscular necessá-

ria para o trabalho, obtendo, deste modo, o relax completo 

de todos os outros músculos. 

De modo geral, uma pessoa pode estar preparada para 

realizar a tarefa que se apresenta no momento oportuno e, 

no entanto, empregar nela muitos músculos. Ao dirigir um 

automóvel, levamos ao extremo nossa tensão muscular, ao 

lavar pratos, utilizamos vários conjuntos musculares, assim 

como as pessoas de negócios tencionam seus músculos ao 

extremo. Enfim, cumprimos nossos afazeres diários com 

músculos tensos e rígidos. É como se o gozo da vida depen-

desse do grau de tensão muscular que podemos exibir ou 

desenvolver. 

Nas diversas atividades físicas que adotamos durante a 

jornada diária ativa, criamos tensões musculares desneces-

sárias. Gastamos energias demasiadamente e, por conse-

quência, chegamos à fadiga que, por sua vez, traz a tensão 

nervosa. 

Se esse gasto de energia, aliás desnecessário, fosse feito 

sem maior esforço e com mais assertividade, não sentiríamos 

as consequências com tanta intensidade. Acontece, entre-

tanto, que geralmente o esforço é enorme porque a pessoa já 

está em estado de completa tensão. Este é o resultado da 

maneira de viver sob grande pressão. A partir daí, não raro 

surgem as doenças oportunistas...

No entanto, qualquer pessoa pode relaxar-se dirigindo 

sua atenção principal sobre os seus músculos ou sobre as 

suas sensações. 

O motorista pode obter o relaxamento dos músculos con-

centrando sua atenção no sentido de abrandar os músculos 
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sempre tensos do peito; a digitadora pode alcançar o descan-

so dirigindo sua atenção para um afrouxamento dos múscu-

los da perna; pessoas de negócios podem dirigir a atenção 

para o relaxamento progressivo da sua mente e assim por 

diante. 

O relaxamento de qualquer grupo muscular requer exer-

cícios bem orientados e cuidadosos. Relaxar-se progressiva-

mente, eis o que deve ser feito, nunca, entretanto, prestando 

demasiada atenção aos seus músculos que estão sendo sub-

metidos a tal exercício.

O relaxamento não dará resultados, a menos que seja pra-

ticado no mínimo uma vez por dia, por uma hora. 

A atividade eficiente e vigorosa é resultante da economia 

de energias.

Logicamente, um maior rendimento e uma melhor quali-

dade de trabalho se conseguem quando são liberadas suave-

mente tais energias. 

Outro ponto muitíssimo importante é o que se refere ao 

controle das emoções. Toda emoção consiste num estado 

físico de desconexão, tanto interno como externo. O medo, 

em sua fase máxima, chega quase a paralisar e algumas vezes 

paralisa mesmo o corpo; a preocupação e a inquietação pro-

duzem tensão em todo o organismo; o espanto oprime o ple-

xo solar; a raiva, o ódio produz uma contração viciada dos 

ombros, braços, boca, mandíbulas etc. Toda emoção afeta 

enormemente a distribuição da energia, dissipando-a e gas-

tando-a. 

Uma emoção exige muita energia para iniciar-se e man-

ter-se. 

Passar constantemente de uma forte emoção a outra é 

submeter o corpo a uma tensão extremamente aguda, pro-

duzindo-lhe, ao mesmo tempo, enorme desgaste energético. 

Não é o fluir normal e tranquilo dessa energia que desorgani-

za o corpo inteiro, mas sua saída tumultuada. Assim, a efi-

ciência paga enorme tributo pelas inúmeras perturbações 

emocionais de um dia de trabalho. 

O organismo, debilitado pela tensão produzida por certas 

emoções como o ódio, a inveja, a cólera etc., é facilmente 

acessível a outras emoções como a irritação e a preocupação. 

Num organismo minado por emoções, qualquer leve apreen-

são pode converter-se em uma montanha de medo, com 

todas as suas consequências. 

Portanto, é necessário evitar as emoções fortes, único 

meio ou um dos mais eficazes para se alcançar o relaxamen-

to, já que o objetivo é eliminar grande parte da tensão origi-

nada pela dureza da vida moderna e conseguir, assim, con-
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servar a eficiência e o equilíbrio. 

Outra forma de obter o relaxamento dos nervos e dos mús-

culos, para armazenar energias, é interromper completa-

mente as atividades do dia durante curtos períodos. Tais 

intervalos proporcionarão o descanso necessário e desviarão 

a fadiga, criando uma reserva de energia. Deixar, pois, toda 

classe de atividades, algumas vezes por dia, equivale ao arma-

zenamento de energias. Tais períodos de descanso podem ser 

de apenas alguns parcos minutos. 

De modo geral, as pessoas acreditam que “na correria” ou 

sob tensão, realizam grandes obras, vivendo intensamente. 

No entanto, tal excitação é apenas o reflexo de nervos cansa-

dos. Donas de casa, mães laboriosas, diretores de empresas 

comerciais, todos deveriam aprender a proporcionar a si mes-

mos curtos períodos de relaxamento durante o dia, se preten-

dem manter contínua a eficiência do organismo humano. 

Criado esse hábito, não precisarão afastar-se do trabalho 

para procurar alívio para seus nervos. A energia nervosa não 

deve ser lançada continuamente durante oito, dez ou doze 

horas. A corrente nervosa tem seus altos e baixos, funcionan-

do com certo ritmo; o organismo inteiro tem seus períodos 

de elevação e queda de energia, mas violamos essa lei natu-

ral. Daí, a fadiga crônica, o sistema nervoso completamente 

arruinado. 

No entanto, bastariam breves períodos de descanso diá-

rio para que as coisas se ajustassem. A dificuldade é que as 

pessoas, mesmo ao interromper as suas atividades diárias por 

alguns instantes, conforme nosso conselho, conservam ten-

sas as suas atividades musculares e mentais. Exteriormente, 

aparentam tranquilidade, mas suas mentes continuam sob a 

tensão dos problemas. Mesmo quando conseguem abando-

nar essa tensão mental, conservam a tensão físico-muscular. 

Para alcançar o repouso total, é preciso que executemos 

certos exercícios disciplinadores. Em primeiro lugar, o esforço 

deve ser dirigido no sentido de excluir toda ideia de trabalho e 

de dificuldade, deixando a mente voltada para as ideias de 

tranquilidade e repouso. 

Um pensamento tranquilo e harmonioso. Todas as diversas 

prescrições para o repouso – seja ouvir o tic-tac do relógio, con-

tar carneiros, seja pensar sobre a velocidade da respiração, 

sobre pinturas ou desenhos ou o sibilar do vento – são indica-

das como situações para produzir um ritmo sereno, condição 

necessária para a realização. A própria imaginação, voltada 

sobre as palavras descanso, proporciona o descanso reparador. 

Tais pensamentos, entretanto, devem ser mantidos sem qual-

quer choque contrário, sem discussões, ou seja, por sugestão. 

Convém salientar o seguinte: os músculos requerem, por 

sua vez, uma atenção igualmente especial. Muitas vezes, a 

tentativa de se conseguir um relaxamento mental se vê frus-

trada porque os músculos estão tensos. Um relaxamento pro-

gressivo deve, neste caso, ser praticado sobre todos os mús-

culos do corpo. Repouso dos músculos e pensamentos repa-

radores: eis a solução única para o relaxamento total do cor-

po e para se poupar energias. Um relaxamento é sempre uma 

obra conjunta da mente e do corpo. 

O sorriso é outro meio de relaxamento. Naturalmente, 

não nos referimos ao sorriso artificial, que assumimos con-

vencionalmente, mas ao sorriso franco, alegre e despreocu-

pado. O sorriso é um tônico eficaz, proporcionando uma sen-

sação de bem-estar e, sobretudo, uma lassidão, um descanso 

dos nervos. Naturalmente, os melhores resultados são obti-

dos pela suscetibilidade espontânea do sorrir. Feliz é a pessoa 

cujo sorriso brota facilmente. 

Não é absolutamente necessário que o sorriso se manifes-

te nos lábios, porém se o estado mental da pessoa é propício 

a um sorriso fácil, tal pessoa está em ótimas condições para 

praticar o relaxamento. 

O sorriso impede a fadiga do sistema nervoso, mantendo 

a mente livre de tensão. O bom humor está ao alcance de 

todos e basta que uma pessoa se habitue a sorrir para livrar-se 

da tensão mental quase que completamente. O sono é um 

dos meios empregados pela natureza para a recuperação da 

energia física. Dormir pouco impede a recuperação dessas 

energias. Tal problema, entretanto, pode ser solucionado da 

mesma forma que os outros. 
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A maior parte das pessoas que dorme perfeitamente o faz 

mais por hábito. Porém, outra parcela de pessoas que não 

sabe como fazer para dormir, encontra a solução por meio do 

estudo da dificuldade propriamente dita, eliminando, assim, 

a causa. 

Os insones, durante o dia, lamentam-se falando aos de-

mais sobre o pouco que dormiram na noite anterior. A tais pes-

soas, torna-se necessário esclarecer que se não consegue rela-

xar durante o dia, também não o consegue durante a noite. 

Ninguém que viva em tensão permanente, durante o dia, 

seria capaz de conseguir um profundo sono nas horas notur-

nas. O organismo humano não é algo que possa ser forçado 

durante o dia e apresentar, à noite, um estado diametralmen-

te oposto, como se dispusesse um “controle remoto ao ges-

tor”. O mar agitado necessita de muito tempo para se acal-

mar. Assim, é fácil compreender que a atividade ininterrupta 

e tensa do dia se prolongará pela noite adentro. 

As pessoas de negócios devem aprender a descansar 

durante suas atividades cotidianas, a fim de poder descansar 

depois delas. 

Outras pessoas dizem que, ainda que consigam dormir, 

são tão perturbadas pelos sonhos que o resultado no dia 

seguinte é exatamente como se não tivessem dormido. Nova-

mente, encontramos o mesmo problema: tudo o que uma 

pessoa sonha é o reflexo de suas atividades anteriores, é uni-

camente a continuação da atividade mental do dia. 

Um sono reparador só pode ser conseguido quando a 

pessoa começa por uma revisão da própria forma de vida, a 

fim de assegurar, à noite, um estado mental controlado e uni-

formemente equilibrado. 

O descanso noturno deve ser preparado quando se está 

desperto e não como uma “atividade isolada”. 

Naturalmente, a incapacidade de dormir emana de uma 

causa mental ou fisiológica. Tratando-se desta última, nada 

podemos fazer senão aconselhar à pessoa que procure um 

médico, sem demora. 

Quanto à causa mental que impede o sono, pode ser uma 

sugestão pouco assertiva, alimentada pela inquietação. Infe-

lizmente, as dificuldades e preocupações nunca permane-

cem encerradas no escritório, ao serem encerradas as tarefas 

do dia, mas são levadas para o leito. Não obstante, mesmo 

quando a pessoa se encontra livre de preocupações, ela cria 

um estado mental tenso, talvez até projetando o dia que virá, 

ante o temor de não poder dormir. De forma cíclica, a própria 

pessoa se faz refém de seus comportamentos. 

Tal sugestão começa durante o dia: “acho que não vou 

conseguir dormir esta noite; sempre tenho dificuldade para 

conciliar o sono” etc., tamanha é a ideia permanente dos que 

sofrem de insônia. Muitos ainda encontram, na necessidade 

de falar aos outros sobre sua insônia, um meio para chamar a 

atenção sobre si. 

A sugestão de que não conseguirá dormir vem ao indiví-

duo quase sempre quando este se prepara para descansar. 

Seu primeiro estado é a ideia de que não conseguirá dormir. 

Tal sentimento traz pensamentos agitados que, por sua vez, 

produzem condições propícias para afugentar o sono. “Preci-

so dormir e, no entanto, estou acordado(a), gastando pouco 

a pouco a energia, quando devia recuperá-la” - é este o pen-

samento dominador. Na sequência, inconscientemente a res-

piração se torna tensa e curta. Pronto: todos os elementos 

para uma noite de insônia estão, infelizmente, à disposição 

da pessoa. 

Sabemos que a condição essencial para se alcançar o 

sono consiste na interrupção total da atividade física, espe-

cialmente a dos músculos exteriores. Quanto mais livres de 

tensão se acharem os músculos, tanto mais próximo se 

encontra do sono. Uma cuidadosa observação vem cola-

borar com tal conceito: é a tranquilidade do corpo que nos 

conduz ao sono, enquanto que a mobilidade nos desperta. 

Logicamente, não nos referimos aos movimentos automá-

ticos, tais como as batidas do coração, aos processos meta-

bólicos, secreções glandulares etc., que jamais cessam 

durante o sono.

Os músculos, entretanto, devem estar em repouso, embo-

ra seja impossível que percam totalmente sua tensão, pois 

mudamos de posição durante o sono, muitas e muitas vezes.

 

Concluo, portanto, que a mobilidade dos músculos pare-

ce formar parte do sono. Entre tais movimentos periódicos, 

contudo, deve haver um estado de relaxamento muito pro-

nunciado. 

A ansiedade de não se chegar ao sono mantém o corpo 

em um estado de excessivo alerta e os músculos externos 

adquirem uma tensão muito elevada. A ansiedade ou o 

temor são emoções que exigem muito movimento. A finali-

dade essencial de uma emoção é produzir a mobilidade 

externa do corpo. Não existe emoção que não movimente 

enormemente o corpo. 

Uma pessoa pode alcançar o descanso restaurador mes-

mo apenas recostada, ainda que permaneça desperta, desde 

que consiga retirar de sua mente os fatores de perturbação. 
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Afirmações 852 963 10741

Procuro constantemente novas maneiras 
de melhorar minha vida e das pessoas ao 
meu redor.

Onde quer que eu tenha estado, fui uma 
força poderosa para a mudança cons-
trutiva.

Nada é mais excitante do que ver minhas 
ideias se transformarem em realidade.

Quando vejo alguma coisa que me desa-
grada, eu a corrijo sem esperar que me or-
denem.

Quaisquer que sejam as probabilidades, 
se acredito em alguma coisa eu a faço 
acontecer, sem jamais desistir.

Adoro defender as minhas ideias, mesmo 
com a oposição dos outros.

Eu vejo oportunidades que o grupo ainda 
não viu e imediatamente proponho a 
implantação da ideia.

Estou sempre procurando novas e melho-
res maneiras de se fazer as coisas.

Quando eu acredito em alguma ideia, 
nenhum obstáculo me impede de con-
cretizá-la.

Ao me dedicar a uma tarefa ou projeto, eu 
entrego sempre muito mais do que as 
pessoas esperam de mim, independente 
da remuneração combinada.

É a emoção produzida pela ansiedade ou pelo temor que, 

com a insônia, prejudica e arruína a saúde. O que geralmente 

chamamos, ou melhor, queremos significar como insônia, é o 

estado mental provocado pela ansiedade. 

O remédio para a insônia produzido por um estado emo-

cional perturbador consiste, logicamente, em extinguir tal 

perturbação, o que só se consegue substituindo a sugestão 

má por uma sugestão sã. 

A ideia de que não conseguiremos dormir à noite é ape-

nas a continuação da má sugestão começada durante o dia. 

A pessoa, prisioneira desta sugestão, não investiga, nem dis-

cute, mas aceita tal sugestão como se apresenta, ignorando 

que com ela vem a emoção de ansiedade que conduz a um 

estado mental insone.

Assim sendo, uma pessoa, ao manter-se desperta, deve 

pensar e sentir que, embora não se ache realmente dormin-

do, vai descansar e recuperar suas forças de acordo com a lei 

da natureza. 

Não se preocupar se há de dormir ou não dormir consiste 

na melhor maneira de atrair o sono, através da indiferença 

voluntária. 

É necessário algum tempo para se reeducar a mente a fim 

de que ela domine esse estado de indiferença. Podemos, no 

entanto, adotar alguns meios para provocar o sono. O prime-

iro passo é assegurar- se de que o sistema muscular relaxe; 

cada um dos grupos musculares principais deve ser tratado 

separadamente, anulando sua tensão. A cabeça deve ser a 

última a receber tal atenção. 

Psicólogos, cientistas, médicos e fisioterapeutas renoma-

dos chegaram à conclusão de que pessoas sob tensão supor-

tam maiores dificuldades ao redor da boca e dos olhos. Seus 

músculos tensos são como relógios despertadores. Relaxar os 

músculos dos olhos e da boca equivale, portanto, a entregar-

se ao sono. Um banho morno, um prato de sopa, uma boa 

caminhada também favorece o relaxamento geral. 

Deve-se, ainda, adotar a atitude de “não se preocupar”. 

Um estado mental sereno e a ausência de tensões físicas solu-

cionam o problema da insônia, evitando, assim, transtornos 

de ordem física. 

Os empreendedores e os líderes, bem como as pessoas de 

negócios, devem anotar tais sugestões para maior sucesso 

nos seus contatos diários, pois precisam apresentar-se ao cli-

ente, seja ele interno ou externo, em perfeitas condições físi-

cas e mentais, transparecendo equilíbrio. A seguir, prepara-

mos um eficaz teste para que descubra como anda a sua proa-

tividade. Como criadores do teste, podemos lhe afirmar que a 

sinceridade nas respostas lhe garantirá um resultado muito 

melhor.

Escala de atitude proativa e resiliente 

Simulei dez afirmações proativas entre as pessoas e sugiro 

que responda com muita sinceridade, sem pensar “em certo 

ou errado”, sendo, portanto, apenas você e a representação 

de seus comportamentos hoje, refletidos nas respostas.

Baseado em uma escala de 1 (discordo radicalmente) até 

10 (concordo plenamente), responda as afirmações abaixo. 

Quanto mais pontos você fizer, mais proativo você é.

Sejam quais tenham sido as suas respostas, a nossa pro-

posta é que você as responda periodicamente e quanto mais 

as escalas crescerem, mais você se aproximará do perfil 100% 

proativo nas atitudes, fundamentais na busca do sucesso e 

da felicidade. 

Agora que testou e tem consciência de seus poderes proa-

tivos, queremos complementar esta linha de raciocínio, lhe 

oferecendo regras que serão imprescindíveis para o cresci-

mento, pois a maior parte dos seres humanos desiste de seus 

projetos por falta de resiliência.

As 12 regras de ouro para manter a sua resiliência

1.  Flexibilidade: A adversidade lhe exigirá que seja flexível, 

pois, não existindo conflito ou barreiras de espécie algu-

ma, a mente não necessita sonhar e a excelência torna-se 

dispensável;

2.  Excelência: Além de ter e sustentar os mais altos padrões de 

excelência, lide bem com o fato de que um dia alguém há 

de superá-lo, pois a nossa evolução depende de que a próxi-

ma geração nos supere; só assim aprenderemos duas vezes;

3.  Autenticidade: Esta qualidade, aliada ao otimismo, o per-

mitirá defender os valores que considera importantes no 
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GENTE & GESTÃO

Paulo Cesar Silveira - Conferencista com mais de 2.000 palestras 

em sua carreira em 19 anos de profissão. Consultor, empreende-

dor e articulista com mais de 900 artigos editados. Mentor e líder 

do Projeto Liderança Made in Brazil. Autor de 25 livros, destacan-

do-se os best-sellers: A Lógica da Venda e Atitude – A Virtude dos 

Vencedores. Sendo ainda um dos autores da Coleção Guia Prático 

da Revista PEGN e também dos livros Ser+ em Vendas, Ser+ com 

T&D e Ser+ com Palestrantes Campeões em parceria com a Revis-

ta Ser Mais. Seu trabalho corporativo se baseia no treinamento 

mundial de vendas mais agressivo do mundo: Buyer Focused 

Selling e nos principais métodos 

de compras mundiais, principal-

mente as metodologias BATNA, 

PAC e no método de liderança 

TGE. Professor convidado da 

FGV/SP, FIA FEA/USP e UFRGS. 

Palestrante indicado pela FA-

CISC, ADVB e FIESP nas áreas de 

vendas consultivas, vendas téc-

nicas, negociação e comunica-

ção com base em liderança.

www.paulosilveira.com.br

trabalho e na vida pessoal. Lembre-se ainda de que os seus 

olhos transparecem até mesmo o que você não deseja 

demonstrar, pois são as janelas da alma;

4.  Ousadia: Tenha a coragem de correr os riscos necessários e 

saiba que do erro muitas vezes surgem grandes empreen-

dimentos. Normalmente, quem erra mais, tem maiores 

possibilidades de acerto e maiores doses de coragem cor-

rendo pelas veias;

5.  Evolução: Tenha a certeza de que está progredindo com as 

mudanças, pois elas são a nossa garantia evolutiva. Só não 

muda quem já morreu!;

6.  Qualidade de vida: Cuide de si, mantenha-se saudável, che-

io de vida e energia. Sua saúde é a coisa mais importante. 

Dinheiro sem saúde é fracasso e a queda dela derruba auto-

maticamente sua resiliência;

7.  Desafios: Por mais difíceis e complexos que possam pare-

cer, assuma desafios. Não desista se for vítima de algum 

“roubo de ideias”, é melhor você ser quem pensa e realiza 

do que quem apenas leva o crédito – o mundo em algum 

momento aplaudirá os criadores;

8.  Prosperidade: Observe que muitos têm dinheiro, mas a 

prosperidade é para poucos. Sempre que pensar em pros-

peridade, saiba que ela engloba também: virtudes, cará-

ter, cultura, costumes, etc.;

9.  Criatividade: Usemos a inovação para novas descobertas, 

pois quando achamos que sabemos todas as respostas, 

vem a vida e muda todas as perguntas. Muitas pessoas são 

vitimadas pelo insucesso, porque fatalmente deixaram de 

criar e quem assim o faz, perde a resiliência;

10.  Solução: A partir da redução da ansiedade, pense e solu-

cione os problemas mais supostamente embaraçados. 

Quando você não conseguir fazê-lo, solicite ideias de 

outros cérebros pensantes e verá o quanto é gostoso pen-

sar conjuntamente;

11.  Aprendizado: O ser humano é dotado de uma inesgotá-

vel ânsia por saber. Portanto, ouça seus instintos naturais, 

aprenda, cresça e se aperfeiçoe de todas as formas. Saiba 

que qualquer pessoa é capaz de ensinar a você algo novo, 

desde que a respeite como ser único;

12.  Realização: Você acaba de se deparar com doze regras 

de ouro para manter a resiliência firme o bastante para 

realizar os seus mais nobres sonhos, pois ninguém 

poderá fazer isso por você. 

Existem as pessoas que desistem e as pessoas que persis-

tem. Você chegou até aqui conosco, portanto, não precisa-

mos nem dizer qual destes dois perfis se encaixa a você! Para 

recapitular as doze regras que manterão a sua resiliência: seja-

mos flexíveis, excelentes, autênticos, ousados, evoluídos, sau-

dáveis, desafiadores, prósperos, criativos, solucionadores, 

aprendizes e realizadores.  

O sonho é também uma questão de meta e trabalho inte-

ligente, regada a muita ação. A meta é também uma questão 

de conseguirmos o que desejamos. 

Assim, quando nosso sonho se torna realidade, a nossa 

percepção muda, então entendemos que não há metas ver-

dadeiras sem realidades verdadeiras, o que nos torna cons-

trutores de sonhos. - Lembre-se que a vitória não é de quem 

começa, mas de quem chega a seus objetivos totalmente rea-

lizado, e com a certeza de ter feito o seu melhor!

Seja resiliente quando necessário, e pense na possibilida-

de de assumir limitações temporárias, seja realista e busque 

prosperidade conjunta dentro de um cenário real chamado 

vida presente. Agradeça ao que foi capaz de fazer por seu 

passado e vire sua página. A vida somente avança, jamais 

retrocede a não ser para procurar um “significado” para o 

que aconteceu, sendo que na maioria das vezes não há a 

menor necessidade de dar nome e investir sentimentos retro-

ativos em uma situação imutável e morta. Agradeça o mila-

gre de estar vivo diariamente e adote atitudes de evolução. 

É melhor você viver dez anos buscando novas experiênci-

as, do que investir este mesmo tempo em busca de velhas 

dores, abdicando involuntariamente da arte de experimentar 

crescimento. Pois:

Inspiração vem nos bons exemplos dos outros...

Motivação para nos tornarmos essenciais ao meio, vem de 

dentro de nós! - Paulo Silveira

Tenha um fabuloso dia hoje e sempre... Pois o mercado é 

do tamanho de sua capacidade, coragem e imaginação.

Se você tiver algum comentário, sugestão ou dúvida entre 

em contato pelo e-mail e no falecom@paulosilveira.com.br 

campo “Assunto” coloque Revista Ferramental.
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ENFOQUE

FIQUE POR DENTRO DAS NOVIDADES TECNOLÓGICAS
DO MUNDO DA FERRAMENTARIA

SEMPRE LIGADO

 nova Série F123 de impressoras A 3D Stratasys produz protótipos 

duráveis e precisos, usando uma varie-

dade de materiais de impressão 3D fun-

cionais da tecnologia FDM (Fused Depo-

sition Modelling - Modelagem por depo-

sição de fundido). É de fácil operação e 

manutenção, para todos os níveis de 

experiência. E serve para todas as etapas 

da prototipagem, da verificação de con-

ceito e validação do design até o desem-

penho funcional. Uma ampla variedade 

de formatos de arquivos CAD mais utili-

zados pode ser importada diretamente 

para o software. As três impressoras da 

plataforma, Stratasys F170™, F270™ e 

Stratasys F370™, atendem uma vasta 

gama de recursos e orçamentos, para 

todos os estágios da prototipagem. A 

configuração mínima significa que você 

pode simplesmente ligar e usar, para 

que todo o seu escritório tenha acesso à 

impressão 3D profissional. A autocali-

brarão garante que você passe menos 

tempo resolvendo problemas e mais 

tempo construindo protótipos. Trocas 

de material rápidas e fáceis para ajudar 

você a maximizar a produtividade da 

sua equipe de projetos. O software 

GrabCAD Print™ simplifica todo o pro-

cesso de impressão 3D com um aplicati-

vo intuitivo do tipo CAD que pode ser 

usado por todos em seu escritório. E 

com recursos como relatórios detalha-

dos e monitoramento remoto, você po-

de gerenciar facilmente seus trabalhos 

de impressão, mesmo estando fora do 

escritório. Tudo isso, somado ao re-

curso de fácil compartilhamento entre 

usuários, contribui para um fluxo de 

trabalho otimizado e mais eficiente. A 

série F123 permite a você imprimir tu-

do, desde modelos-conceito rápidos e 

de baixo custo a conjuntos duráveis. E 

oferece a opção de utilização de até qua-

tro materiais diferentes, além do nosso 

material de suporte solúvel de fácil re-

moção. Criar peças e conjuntos comple-

xos sem comprometer a precisão, os 

detalhes e a repetição é muito fácil e 

rápido. Os três modelos tem tamanhos 

de bandeja de construção que variam 

de 10 a 14 polegadas (25,4 cm a 35,56 

cm) e trabalham com quatro materiais 

diferentes (PLA, ABS, PC-ABS e ASA) - 

até 10 cores disponíveis para os materi-

ais PLA, ABS e ASA - para viabilizar uma 

ampla gama de aplicações de prototi-

pagem e ferramental. Na Stratasys F170 

são duas baias de cilindro de material, 

uma para o modelo e uma para o supor-

te, localizadas na gaveta na parte fron-

tal da impressora. Já os modelos 

F270/F370 têm quatro baias de cilindro 

de material, duas para o modelo e duas 

para o suporte, também localizadas na 

gaveta na parte frontal da impressora. 

As peças produzidas atingem precisão 

de +/- 0,2 mm ou +/- 0,002 mm/mm, o 

que for maior. Todos os equipamentos 

têm dimensões de 1.626 x 864 x 711 

mm e 227 kg com consumíveis. O nível 

de ruído é de 46 dB máximos durante a 

operação e 35 dB quando ociosa. A ope-

ração pode ser em 100~132V a 15A ou 

200~240V a 7A com 50/60 Hz.

Stratasys 

11 2626 9229 

stratasys.com

NO Premium, o equipamento Pre-Usetter manual produzido e comer-

cializado pela alemã Haimer, é solução 

para quase todos os usuários. Tem alta 

precisão de medição e transferência 

direta de dados. As principais caracte-

rísticas técnicas englobam: sistema de 

processamento de imagens Microvisi-

on UNO; cabeçote manual SK50 de ul-

tra alta precisão; combinação otimiza-

da de materiais térmicos para melhor 

repetibilidade de processo; construção 

robusto a partir de ferro fundido de 

longa vida; operação manual; monitor 

de TFT 19”; função sigma; gama de 

1.000 pontos zero; gama de 1.000 me-

mórias de ferramentas; saída de dados 

por USB/LAN e; repetibilidade de 2  µm. 

Como opcionais oferece ainda: pacote 

premium pro composto de luz de ins-

peção de ferramenta, localizador de 

arestas, destravamento por toque, cabi-

ne com adaptador para depósito com 

seis ferramentas e adaptadores; pacote 

tecnológico com pacote premium pro 

composto de luz de inspeção de ferra-

menta, localizador de arestas, destra-

vamento por toque; pacote de tornea-

mento composto por indexação de 4 x 

90º ou 3 x 120º e segunda câmera; im-
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pressora de etiquetagem e; ajustagem 

fina manual. Destaca-se ainda o diâme-

tro máximo da ferramenta de 400 mm, 

o diâmetro máximo do dispositivo de 

calibração igual a 100 mm, o compri-

mento máximo da ferramenta no eixo Z 

que varia de 400 a 700 mm, o peso má-

ximo da ferramenta de 30 kg e o peso 

do equipamento igual a 240 kg (para o 

modelo 20/40) e 255 kg (para o mode-

lo 20/70).

Haimer 

19 3397 8464 

haimer-brasil.com

ENFOQUE

 Abicor Binzel, fabricante mun-A dial de tochas de soldagem, lança 
®no Brasil a nova tocha de solda SpinArc  

utilizando uma tecnologia patenteada 

que rotaciona o arame em um movi-

mento circular de alta velocidade. A for-

ça centrífuga impulsiona gotas fundi-

das de metal para criar um sólido e con-

sistente cordão de solda. A rotação em 

alta velocidade cria uma tensão na su-

perfície que permite soldar em qualquer 

posição. Os principais benefícios dessa 

tecnologia são: alívio de tensão da mola 

para excelente alimentação do arame; 

movimento da tocha sem engrenagens 

para uma manutenção durável; nenhu-

ma lubrificação necessária; corpo de 

alumínio anodizado perfeitamente 

construído para aplicações industriais; 

possibilidade de conectar e usar em 

qualquer alimentador de arame e fonte 

de energia; ajuste do diâmetro da rota-

ção sem ferramentas; controle digital 

do motor para configuração precisa da 

velocidade de rotação; capacidade de 

soldagem mais segura significando em 

menor manuseio de material e menos 

chanfros e esmerilhamento; extensões 

para bicos de contato para soldas pro-

fundas, estreitas e de preenchimento; 

cabo para controle e alimentação; fácil 

de ajustar rotação e velocidade; aplica-

ções em processos automáticos ou robo-

tizados e; controle digital.

Binzel 

24 2222 9760 

binzel-abicor.com.br

roduzido pela Samsung e comercia-Plizado no Brasil pela Vitor & Buono, 

o centro de usinagem para moldes e 

matrizes SMEC VB-MAAC-650 tem as 

seguintes características técnicas: sime-

tria térmica e overhang; análise minimi-

zada e estrutural; mesa de trabalho com 

1.300 x 650 mm e peso total suportável 

de 1.000 kg; cursos de 110 mm em X, 

650 mm em Y e 550 mm em Z; eixo árvo-

re com padrão BBT-40, velocidade do 

spindle de 20.000 rpm e potência do 

motor de 22 kW; opera com avanço 

rápido de 40 m/min nos eixos X, Y e Z e; 

comporta 32 ferramentas no magazine. 

O equipamento tem dimensões totais 

de 3.200 x 2.800 x 3.200 mm, peso de 

10.000 kg e comando CNC Fanuc. 

Vitor & Buono

11 3376 7777 

vitorbuono.com.br

 Tecnoserv, tradicional fabricante A nacional de soluções para mol-

des, comercializa o controlador de tem-

peratura multicavidades CNT-05, com 

design simples e display LCD. O equipa-

mento é fornecido com alarme interno, 

tecla NFB embutida, tecla única para 

ativar/desativar o standby, alternativa 

rápida para alteração de 230V/380V, 

proteção de curto-circuito da resistên-

cia, proteção de super voltagem, gabi-

nete universal compatível com qualquer 

modelo de módulo, proteção do TRIAC 

contra curtos-circuitos, função Soft 

Start inteligente, controle de tempera-

tura PID automático, leitura de termo-

pares tipos J/K, unidades de temperatu-

ra °C/°F, seis modos de alarmes, modo 

manual/automático, e detecção auto-

mática de resistência aberta.

Tecnoserv 

11 4057-3977

www.tecnoserv-moldes.com.br
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FEIRAS, CONGRESSOS E CURSOS 
FEIRAS E CONGRESSOS

CIRCUITO BUSINESS
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     As informações publicadas nesta seção são repas-
sadas à Editora Gravo pelas entidades e empresas 
organizadoras. A Editora Gravo não se responsa-
biliza por alterações de data e local dos eventos.

+

CURSOS
CONSULTAR

CIRCUITO BUSINESS
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Robert (Bob) Williamson

President of ISTMA - International Special Tooling & Machining Association

Presidente da ISTMA - Associação Mundial de Ferramentarias e Usinagem

bob.williamson@quad.co.za

www.istma.org 

A FULL CHALENGES JOURNEY

eing elected as the President of ISTMA World is not only Ban honour and privilege but an acknowledgement by the 

International Tooling Industry of the pioneering work done 

by the South African Tooling Initiative and the team that 

pulled it together. The recognition by our Government and all 

key industry sectors of the strategic importance of a strong 

and vibrant Tooling Industry towards the development and 

maintenance of a manufacturing economy along with the 

need for talent driven innovation is without doubt the buil-

ding block that has led to its success. 

Formed in 1973 by founding members Belgium, France, 

Germany, Italy, Netherlands, Sweden and the United King-
stdom with Fred Peiseler as 1  President, the International Spe-

cial Tooling and Machining Association (ISTMA) has deve-

loped to become a truly global organisation representing the 

interests of the special tooling and machining industries of 20 

member country associations who in turn represent over 

8,000 companies with an estimated $70 Billion U.S. dollars in 

annual sales. 

Under the leadership of Dave Tilstone we committed to a 

strategy of becoming fully inclusive which has resulted in the 

membership of Japan (JDMA), China (CDMIA), Iran (ISTM) 

and the creation of the Global Partner program but as he said 

a strategy is a marathon not a sprint so the journey must 

continue with the implementation of a well-crafted plan. 

During the next 3 years the ISTMA World Board and its 

secretariat will be focused to maintain and extend its position 

as the centre of expertise of the worldwide Tooling industry 

and the production technologies sciences along with the 

application of industry 4.0. This plan is built on the pillars:

! A clearly defined schedule of networking reunions;

! The definitive source of statistical and technical information 

regarding the worldwide industry it supports;

! The establishment of regional grouping;

! Increased membership;

! An innovative approach to providing its members with an 

attractive and sustainable value proposition;

! A strong and vibrant corporate image to support and pro-

mote the ISTMA World brand;

! The development of strong and financially viable global 

partnerships.

The already well-established ISTMA Europe forum will be 

encouraged to further promote itself as the centre of influ-

ence for the Tooling Industry within the EU along with the 

now established ISTMA BRICS forum with Brazil, China and 

South Africa already working together to maximise the eco-

nomic opportunities to the Tooling Industry of the BRICS 

association. 

We recognise the importance of engaging and acknow-

ledging our global partners DMG Mori, Makino, Messe 

Stuttgart and HRS Flow during the development of the part-

nership program in the best interests of our industry and 

building on firm friendships already established. 

Our mission to help national industry associations and 

their members' companies achieve business success in the 

global economy through advocacy, networking, information, 

programs and services is as valid today as it was 44 years ago 

when ISTMA was established. 

I look forward to serving the Tooling Industry in the chal-

lenges ahead.
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UMA JORNADA REPLETA DE DESAFIOS

er eleito como presidente da ISTMA World não é apenas Suma honra e privilégio, mas um reconhecimento da indús-

tria internacional de ferramentais sobre o trabalho pioneiro 

realizado pela South African Tooling Initiative (Iniciativa da 

Indústria de Ferramentais da África do Sul) e a equipe que lidera 

o movimento. O reconhecimento pelo nosso governo e por 

todos os setores chaves da indústria sobre a importância estra-

tégica de ter uma indústria de ferramentais forte e vibrante em 

direção a desenvolver e manter de uma economia de manufa-

tura, juntamente com a necessidade de inovação baseada em 

talentos é, sem dúvida, o alicerce que levou para o seu sucesso. 

Fundada em 1973 pelos paises membros Bélgica, França, 

Alemanha, Itália, Holanda, Suécia e Reino Unido com Fred 

Peiseler como 1º Presidente, a Associação Internacional de 

Ferramentais Especiais e Usinagem (ISTMA - International 

Special Tooling & Machining Association) desenvolveu-se 

para se tornar uma organização verdadeiramente global que 

representa os interesses da indústria de ferramentais espe-

ciais e de usinagem de 20 associações nacionais de país mem-

bro que por sua vez, representam mais de 8.000 empresas 

com uma venda estimada anual de cerca de 70 bilhões de 

dólares americanos.

Sob a liderança de Dave Tilstone nos empenhamos com a 

estratégia de tornar a ISTMA plenamente inclusiva, o que 

resultou na associação do Japão (JDMA - Japan Die and Mold 

Industry Association - Associação Japonesa de Ferramenta-

rias), China (CDMIA - China Die and Mold Industry Associa-

tion - Associação de Ferramentarias da China) e Irã (ISTM - 

Iranian Society Of Toolmakers - Sociedade Iraniana de Ferra-

mentarias) e na criação do programa Parceiro Global. Mas, 

como ele disse, uma estratégia é uma maratona, não apenas 

uma corrida. Assim, a jornada deve continuar com a imple-

mentação de um plano bem elaborado.

Durante os próximos 3 anos a diretoria da ISTMA World e 

seu secretariado estarão focados em manter e ampliar sua 

posição como o centro de especialização da indústria mun-

dial de ferramentais e das tecnologias de produção junta-

mente com a aplicação da indústria 4.0. Este plano está ali-

cerçado sobre os pilares:

! Agenda bem definida sobre reuniões da rede de relaciona-

mentos;

! Fonte definitiva de informações estatísticas e técnicas relati-

vas a indústria mundial que ela atende;

! Adoção de grupos regionais;

! Aumento do número de associados;

! Abordagem inovadora de maneira a atender seus membros 

com uma proposição de valor atrativa e sustentável;

! Imagem corporativa forte e vibrante para promover a 

marca ISTMA World;

! Desenvolvimento de parcerias globais fortes e financeira-

mente viáveis.

O já bem estabelecido Fórum ISTMA Europa será encora-

jado a continuar sua autopromoção como centro de influên-

cia para a indústria de ferramentais na Comunidade Euro-

peia, juntamente com o recém-estabelecido Fórum ISTMA 

BRICS com Brasil, China e África do Sul já trabalhando em 

conjunto para maximizar as oportunidades econômicas para 

a indústria de ferramentaria de seus paises membros.

Nós admitimos a importância de engajar e reconhecer 

nossos parceiros globais DMG Mori, Makino, Messe Stuttgart 

e HRS Flow durante o desenvolvimento do programa de par-

ceria no melhor interesse da nossa indústria e de construir 

amizades firmes já estabelecidas.

Nossa missão de ajudar as associações nacionais e suas 

empresas associadas a alcançar sucesso nos negócios em 

uma economia global através da defesa, das redes de relacio-

namento, de informações, de programas e de serviços é tão 

válida hoje como era há 44 anos quando a ISTMA foi criada.

Espero servir a indústria de ferramentais nos desafios à 

frente.
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GESTÃO DE IDEIAS PARA INOVAÇÃO CONTÍNUA

José Carlos Barbieri, Antônio Carlos T. Álvares, Jorge Emanuel R. Cajazeira 

O livro trata dos sistemas de sugestões e da sua importância para a geração sistemática de ideias, com a conse-

quente produção de todos os tipos de inovações. Os autores demonstram que os personagens principais das 

organizações inovadoras são as pessoas. O texto é complementado por casos de algumas grandes empresas 

brasileiras. Como conteúdo traz, sequencialmente: Capítulo 1 com ideias, invenções e inovações; Capítulo 2 

com programas ou sistemas de sugestões; Capítulo 3 com projeto simplificação; Capítulo 4 com círculos de 

controle da qualidade; Capítulo 5 com programa de inovação e criatividade - Click; Capítulo 6 com novos tipos 

de sistemas de sugestões; e Capítulo 7 com considerações finais. Também disponível em livro digital. 1ª edição. 

Tem 134 páginas. 2009. ISBN 978-85-77803-33-0          grupoa.com.br 

   

GERENCIAMENTO DOS RISCOS EM PROJETOS     Fernando Rodrigues Teixeira Dias 

O Gerenciamento dos Riscos é vital para o sucesso de projetos, pois a princípio projetos são empreendimentos 

que envolvem riscos o tempo todo. É extremamente importante gerenciar e apresentar respostas eficientes aos 

eventos que podem auxiliar ou atrapalhar as diversas etapas de um projeto. Este volume abordará todas as 

principais técnicas e ferramentas para gerenciar de maneira adequada as situações de risco às quais um projeto 

pode estar submetido. Este livro é uma releitura dos padrões do PMI - Project Management Institute para o 

gerenciamento dos riscos em projetos, mais especificamente o Guia PMBOK (PMI, 2013) e o Practice Standard 

for Project Risk Management (PMI, 2009) enriquecida com reflexões trazidas da experiência profissional do 

autor. 1ª edição. Com 217 páginas. 2014. ISBN 978-85-35271-55-3          elsevier.com.br

RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS      William A. Nash, Merle C. Potter 

Mais de 40 milhões de estudantes confiaram na Coleção Schaum para ajudá-los a entender e exercitar a maté-

ria estudada. Cada livro desenvolve passo a passo todo o conteúdo essencial da disciplina, de uma forma muito 

didática. Inúmeros exemplos, problemas resolvidos e exercícios práticos para testar as habilidades adquiridas 

são algumas das características presentes em todos os livros da Coleção. A obra é composta de explanações 

concisas de todos os conceitos, incluindo sistemas de forças estaticamente determinadas e indeterminadas, 

torção, vigas em balanço, vigas estaticamente determinadas e indeterminadas. Também disponível em livro 

digital. 1ª edição. Tem 200 páginas. 2014. ISBN 978-85-82601-07-5          grupoa.com.br 

NOVAS FRONTEIRAS EM INOVAÇÃO ABERTA     Henry Chesbrough, Wim Vanhaverbeke, Joel West  

Empresas precisam inovar para se manter competitivas, mas nenhuma empresa possui todo o conhecimento e 

as capacidades relevantes dentro de suas fronteiras. Desde o primeiro livro de Henry Chesbrough, em 2003, a 

inovação aberta forneceu uma solução ao mostrar como empresas podem, intencionalmente, gerenciar entra-

das e saídas de conhecimento para acelerar a criação e a comercialização de inovações. Na década seguinte, 

empresas adotaram a inovação aberta para melhorar sua performance, enquanto uma crescente comunidade 

de estudiosos de inovação ofereceu um extenso corpo de pesquisa empírica e teórica para explicar a prática da 

inovação aberta. Este livro fornece uma análise minuciosa da pesquisa realizada até o momento em inovação 

aberta, assim como uma visão geral fácil de entender dos tópicos que serão mais promissores e relevantes nos 

próximos anos. Foi concebido pelos mesmos organizadores de Open innovation: researching a new paradigm 

(Oxford, 2006), o primeiro livro a reunir pesquisa acadêmica em inovação aberta. Após revisar os desafios 

enfrentados por empresas na gestão e na organização da inovação aberta, a obra é concluída com uma 

agenda detalhada de pesquisa para o estudo futuro de inovação aberta. 1ª edição. 382 páginas. 2017. ISBN 

978-85-21211-20-4        blucher.com.br






